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as politicas 


A morte de Henry Batallle--Recordações"que ella 
lesperta—“Les Flambeaux” — O predominio das 
Ideias—Um dialogo magistral—Das notas theatraes 
ás notas politicas —A labareda que varre a política, 
em Portugal-—Áctos e Idelas—Uma proposta de 

+ Tel—A Sciencia e as deliberações de uma conferen- 
cla—Cerebro hesitante e mão trémula—Clamor In- 

* Sistente-—Morte Impenitente—Salvação da Patria 


+ 


jhetme, como vós, como tantos 
ara mais numerosos infini- 
A carne não contou mais em 
q mim : a minha dôr perdia-se no uni- 
«ba Merche Nuplia-| versal espírito ! k 
o Vierge Fallen, da «Poli. “E o philosopho replica-lhe assim: 
Scandale», Le — Sim, o pensamento é o 


À EURO: 2 É di 
é a recoaant a ienáta dita ú rrao 1! Que o 
e ip Ela F poeta confirm ; 
men mundo inteiro, 


ft de ist vá o lei- 
[e “por lapso. puzemos 
“políficas verda- 

thsairmes.' + 7 
Evocamos a admiravel obra de 
nry Bataille para birar a conclo- 
são de quea "que vatre 
as de fogo a poli- 
não é, infelizmen- 
Tdeias sãs que 

rtados. 


j pacien pen 
“Exemplos confirmativos d'esta 
surgem todos 'os dias, qua) 
deles mais inte e mais conclu- 
dente. : Pos irado 


ou inflação da cireulação fiduciaria ; 
“A seiencia- das finanças 'affirma 
“| que a emissão de notas inconverti- 
veis concorre poderosamente para 
a desvalorisação da moeda: À scien- 
| cia economica ensina que a desvalo- 
risação da moeda: contribhe inso- 
| Phismavelmiente para a carestia dos 
«preços, A Conferencia Financeira do 
! Einseenlas na qual Portugal esteve 
| representado, - aceentuou , frisante- 
mente nas stas conclusões que ne: 
7 nhum Estado deveria pensar na iri- 
flação da sur circulação fiduciaria.. 
— K despeito de tudo isso, 
domínio das Tdeias não 


al 
como essa Labared! 
A habilitado 
54 Metd Per qo 8 


passa 
vida politica se d 
E 
1, vive um mun duzindo o pais a mma sit 
. Hg e « de ten- da aa e sina d 
moraes, de variados aspe-agora atravessada! . 


1 pairou no dominio dos sentl- mhece-se n. cerebro de quem a 
dos, alteou-se, em «Les  Flam-conceben tou: sente-se que a 
& descoberta do reino da: piada Ea a si reveu tremen-.. . 

ideias. x AMAS les ia é tudo" parece ouvir-se da 
“Num magistral dialogo do 2“h4cca do philosopho dn peça de Hen- 
aetopantre o philosopho: Bourguet ery Bataille. ., Todavia, venceu o 
õ. “Hernert, ha phrases, que,instinclo ; venceu o proposito de ar- 
ahnindo o them da peca. são deranjar dinheiro, seja como fôr, para 

| uma emotividade admiravel. “continuar essa verti de desper- 
“+ Hernert dá conta do que fóra adicios e de abominaveia transigen- 


| sua mocidade travessa, sensual.rias, a que a consciencia nacional 
| Passára “depois ao-dominio do sen-ha muito deveria ter posto termo. 


Actos | ram meta. belleza: — 


da alma homana. * Ao éra proposta de lei, recente-| - 
7 Bataile, que em outrasmente levada no. parlamento, reco- | qu 


EN ditar e cropristario 
ENTO CARGUE JA : É 
ta — + 3 » 
decr . - ; 


o anno * passado, . augmentou em 
71505000. contos! : 

Vejam, vejam bem estes algaris- 
mos, colhidos do relatorio do Ban 
co: 


j = Debltos do Hasonra 


Ber 
Emurestimos -... 498:000 620: 
Contratos diversos.. 2 Jor 
Bilhetes do the- é 

souro 


- Como se vai impór so Banco a 
emissão de mais notas, quando elle 
não quiz, o anno passado, ter mais 
bilhetes do thesouro, do que tinha 
ES: 4, E: aloias di pos: 

“As espertezas saloias da propos- 
ta pRparneET principalmente nº ba- 
seB. E 
Lá se diz: E" firado em 30:000 
contos «1 importancia da circulação 
das notas-oiro () a acrescentar. 


podendo ainda elevar-se, de uma]. 


somma equivalente q melado “do 
saldo de depositos á vista, quando o 
governo assim. julgar conveniente. 

Fica-se sem saber a: quanto rá a 


do | inflação fidudiaria. ' 


Mas. nós, que. temos gbrigação 
de estudar a nstonio, podemos 
desmascarar a esperteza. fel 
- Figucando os: depositos, no ulti- 
mo balanço, por. 53::780 contos, me- 
tade são 26:890 contos. 

— Assim, teremos: EA 


“Augmento declarado. 30! 
Anfmento meoberto 6:50 


* Pretende-se, pois, justificar: o 
lançamento de pio 57 :000 contos 
de notas em circulação. 


“Tato, sá isto! ” 


“Se tal alrocidade se pad a, 
ugal fica- 


emissão fiduciaria em 


"Ao. Yao ficarse-hia, pois, com 
perto dl 0a: 000 contos de niótas In- 
convertiveis, afóra as cedulas. 
=p Mm homworta ça, 0 


, 


RE: 


* + Lourenço Marques, 1 de 
"o evereiro as 


questo 2 nos pa t k 

Do-cor. par! de.0 Gomntrlo da jero 
ie Re E 1 ão 

Exequias q Bento XV — Associa- 


à Pam de Quelimane — 


“ carreira — Dissohição. de . sotie- 
- dade-=Outras: noticias. , 


calizarun-se n'osta cidade exe. 
solémpes por alma do Sunmo. 
Pontifice, Bênto XV, sendo os convi- 
tes" feitos pelo governador de Prele- 
zos, rev. Antonio “Alves Martins « 
sendo: numerosa a assistencia de 


— A Associação Commercial. de 
Quelimane expediu para aqui um 
telegrama protestando: contra. o 
novo regulamento de  contribnicão 
industrial, e solicitando a sua ime- 
data suspensão. É 


Umento; alimen! im amor trans Notas! Venham. maia notas! 
quilo e felis, que occupára dez ah-.. clamam de-políticos, enebriados | 
nos “da sua existencia. Esse amorpor uma sensualidade 'mais aguda 
q desfizéra-se abruptamente e, quan-do que a do poeta da «Labareda» de 
do decidira pôr termo & vida, fixouHenry- Batailie . Fê 
Os olhos no céu; vira lá em cima . ... E esses politicos, na hora extre- 
| 9 labareda... as Ideias que ilumi- ma da sua liquidação. téem de-mor- 
nam toda a conscioncia do mundorer impenitentes, porque, acost- 
| que ix deixar. » + imados a olhar para.o chão razo das 
= Viv tá no alto, preso. posso &-mas convenientias políticas, -não te- 
zelo, ide estrela n estreita, todo o'ão a coragem de erguer os olhos ao 
pensamento humano -.. como se, : 


P Pta »-segnra de terem 
e jormasse esse grande nimbo unt- hlvação e... absol ão — recurso 


| versal, que nos arrasta para fins de nal para uma Patria se salvar! 


— Foram eleitos para a direcção 
da Associação dos Velhos Colonos 


n'esta' cidade, os anre. Albano “de 


Mendonca, presidente; , secretarios, 


Joaquim Teixeira dé Vasconcelos e 


Manuel Martins .Carrapêto Junior; 
thesonreiro, Emesto Pimto-de Ma- 
galhães;, vogaes, Manuel “Antonio 
Moraes dos Santos, Francisco Tia- 
cio Paixão e Caetano Francisca Tru- 
mer. ] 
— “Acaba de ser inaugurada upa 
carreira de gazolinas entre Lovren- 
co Marques e Catembe, 

— Foi dissolvida de commnn ac- 
cordo a sociedade que girava soly 
a razão social, Esteves & Filho, fi- 
cando todo o activo do estabeleci- 
mento A cargo do socio Antonio Es- 
teves. 

-— Um telegrama de Mocambi- 


[10 ultimo relstorio do Banco de 
| rtugal tir | motivo para quaes- 
duvidas. Diz assim: A facul 

e permitida pela lei nº L07t e 
“Ja Vivemos occasião de demons | Que a assembleia geral extraor- 
| frar og propositos cavillosos que se | faria “de 98 de dezembro de 1990 
escondep, na proposta de lei apre: | Ha prestado o seu consentimento. 
sentada no parlamento, com o fingi. | concessão de supprimentos. ao 
do proposito de alterar o contrato ln até à somma de 300:000 con- 
entre o Estado e o Banco de, Portu- | além Jos que, conforme o con- 
gal, » todo 29 de abril de 1918, haviam. 
O proposito é um, sá um:——Con- | sheffechiados, com» correspon- 
seguir elevar a circulação das notas | !é angmento no limite da circu- 
inconvertiveis, Nada mais!... - tok fiduciaria, fo plenamente uti- 

Logo na base A, fala-se em que | lSz no anno findo. 
| 05 êmprestimos em capital escudos que vem, pois, fallar-se nos 


a] | Quem Jr isto, desprececupada- 
ente ha-de julgar que os empresti. 
Ê * do Banco ao Estado estão abai- 
| 1) pi dos taes 100:000 contos, 
É emita — - 


RENhavtazas abominaveis 


com +epresentação em notas-oiro, | tagem nolas.oiro? ! 
não poderão exceder a somma de 
00 :000 contos. * 


Tas | 


de ímso. 
Ey poucas as flores que ahi ha- 


ria: no poderiam ellas desabrochar 
sem 2 


Miessa frescura extraordinaria 


Tepola os olhos, e contrastava 
A comis ou três estatuas de mar- 

1 e mors's balaustres do terraço. 
k À 1º Orsonville decidira dar uma 


matintom um lunck debaixo das 


«Z DE MARÇO DE 1022 


ArvoreEila dizia: uma merenda; do 


Nai re mesmibodo que não empregava 
) es E nunca emalificação inglesa de gar- 
à eta À gia abria para » terraço por 


tres ja4s envidraçadas, » tndo isso 
A Pritiávera estava em todo o sem | formavm éruniro ireniddairamento 


a Bavia um jardim atras do palacio |" Era 
Jardim atras do palacio ta rimeira feita d'este genero. 
- 8 à8 arvores haviam ahi | que se Yearia no palacio ano que 


lt reverdecido, todavia com grande | Pernangrequenta: do 
ensto: fio velhas, que à seiva | Até anta ares Orson Date 
pelas 


| 


ras endu-|ra-se & jantares e saraus de mu- 


sica mt perfeitos, mas inteira- 
mente aros. 


Fernê ficóu contente com esss 


+. E, depois, altas construcções so- 
brepujavamo. as paredes s 0 sol não 
: re penta Recesso n'eses jardim, | projectoapenhon-se-na realisação 
mui E ESCo aliás, com as suas pe- | do MesThm um enthusiasmo raro 
ças da Felva rectilineas, ás quaes a m'elis, Eteciso uus tudo fosse per- 


doe | 
- l 
|: 


que para 9 wBrado Africano, diz 
que o commercio resolveu augpen- 
der operações por não poder sn- 
jeitarse ao pagamento de novas ta- 
Xas, nem querer soffrer penalidades 
regulamentares, 

Caso a situação se projonque, 
afim dos navios não ficarem retidos 
no “porto por falta de despacho e 
agencias, terão que prevenir-se as 


linhas de navegação, para não toca-” 


rem em Moçambique, até ser rasol- 
vido o assumpto. 
O telegrama foi enviado em no- 


e que o Banco facultará no governo, | (2400:000 contos, com. represen- | me da Camara do Commercio, da 


“Associação Commercial, da  Asso- 


bar-se-ha pouco o que o Esta- | ciacão “Agricola e do commercio em 
do deve ng Banco e que, durante | geral. 


Folhetim Do Comercio do porto [Some a humidade davam um ver-) feito, e que a nota de eleganciz e dejria embar: 
4 requinte moderno não aMerasse a 


Physionomia da velha morada nem o 
sem luxo um ponco sevaro. Avó e 
neta entendiam-se magnificamente 
sobre este ponto. e tinham uma igual 
intelligencia da sus casa e do seu 
passado. 

O proprio florista devia dar á de- 
coração da galeria e dos salões algu- 
me coisa de especial. 

Quanto aos relvados rectilinios de- 
veriam ser snblinhados por bordada- 
ras de flores é moda antiga, pois 
que ha uma moda para as flores. 

Fernanda organison dansas anti- 
gas com as amigas: minustes, pava- 
nas e gavotas, que deviam ser dan- 
sadas com trajos a rigor. E para O 
delia só tinha gue copiar o vestido 
Luiz XV deGsorgina Anguste d'Hnart, 
mulher de mm conselheiro do paria- 
mento, 

Pedin 4 avó que convidasse The- 
reza. 


O [escripto por ums se: 
Ee a senhora superiormente! absoluta, o con 


'não é tarde, pois, para fallar dell 
-e dar “nmas notas rapidas sobre : 


eledade é n eterno heatro, em cuj 
bpsenas É conveniente que se saipr 


AR TRA 


amigas 

danse. 
—Nas não é indzil.a a des a 

Ea toilette? . Ter 


—Ella tem tniletie, porque cante, 
alguínas vezes em casa das discipo- 


MULHERES 


cultivada, espirituosa e Inteligente 
e que se revela singularmente .obser. 
vadora 


vertem» e a sua auclora assigna-o 
simples pseudonymo : eus 


com um 
Zion? . ; 
Na-occasião em que o livro appa 
receu e teve o merecido successo: 


uma longa doença im) dia-me 
seguir o movimento litterario, obris 


gando-me a abster-me de qualquei 
leitura e a repousar num canto da 


naes. $ =» ps 
Olivro a que me refiro, porém, 
nada perdeu da sua actualidade, 


raes, de observação fina, ironica, 
je vê a sociedade sem agrora, 


mas sem illusões, sabendo o que va» | 

lem as palavras, os aspectos e Vas | 

sympathias mundanas, y 
um livro que nos faz rir e sor | 


mas em que'se sente a.melan- 
cholia «da observacão séria e pro- 
funda-atravês da fórma léve, natu- 
ral, adaptada an dialogo a que se 


junta apenas o apontamento neces- 


Sario À comprehensão dos assum- 
tos + y 

“As figuras passam flagrant 

proên die viaR "suas linhas moi 

nas; frivolas e dando-nos, na nifidaz 


“| d'estes pequeninos quadros à pens 


na, a conclusão moral de que a = 


ted a 


A futura ca) 
sbalanç E 
A 

«dos no Bras 

Outras, ota ; 


CEP AniE ad 
Segundo É 
que os homens do govê 
por diante a 
capitul da Uniao para, o planalto 


Se 


no, Tevam 


central; & a cate respeito acerescen-. 


ST 5 


seria esse providencia galata 


ma, 8 que já temos feito, por veres, 
referencia sympathica. toda vez que 
o assumpto vem á baila. 

Cogita-se, assim, decisivamente, 


de um problema anterior à indepen- 
dencia, pois que no começo do se- 
culo passado, quando a corte por- 
tugueza: foi trasladada para o Rio 
de Janeiro, já se pensava q— e se es, 
orevia — na conveniência . de ser 


fundada a capital do Brazil longe 
do litoral, k 

Entretanto, um outro problema 
surge, a desafiar o interesse des 
competentes e, em geral, dos que 


vêem, com persistente sympalhia 


as nossas questões relevantes, 
Esso. problema: é o seguinte; 


como se ha de chamar a futura ca- 


pital da repoblica? Um secientista, 


eujo. nome de momento não nos 


oceorre, e que esteve em explora- 


cões na zona delimitada no gover- 
no de Floriano pela commissão do 
dr. Cruls, depois. de. fazer nma des- 
cripção topogranhica magistral 


dessa parte do planalto, alvitrou a 


derominação de Heliopotis para a 


Tulura metropole brazileira. 


Seria um bello nome, esplendi- 
demente expressivo. Heliopolis, 
capital do paiz do eterno sol, era, 


realmente, uma denominação justa. 
Mas... não seria, talvez, melhor, 


um «baptismo genuinamente. hra- 
zileiro, no qual se conjugassem har- 


monicamente a significação nacio- 
nal e a euphonia'? Demais, já nos 
Suimos numerosas cidades, villas, 
villarejos, estações. com denomina- 
ções tendo a. terminativa em opolis. 

Emfim, é uma questão que ahi 


fica, a ver se desafia o interesse dás 
que se reconheçam .com geito para 
ter e exprimir uma opinião... sen- 
embora a toda a gente 
seja dado ter um pensamento ecex- 
pressai-o, como já dizia o velho Hu- 


sata, mui 


go...» 
— Em grande assembleia deli- 


berativa, a Associação dos Empre- 
gados do Commercio, do Rio, ap- 
provon a sey balanço e demonstra- 


são da receita e despeza de 1991. 


Vê-se dos respectivos documen- 
tos que os principaes valores do pa- 


tassem attenção. 


ap — dh 


E CREANÇAS 
“Livros femininos”—“Os que se divertem” 


Ha pouco l um livro em prosa,| dpparecer, mas em que não se deve dos folguedos insanos do, introito da 
er, por que 4 escravidão torta. E abrangem «Quarenta horasa, na Ti- 

ninos erros e maldades é inevitaval | thurgia da Tgreja, não os passei nafl 
e a personalidade amolda-se, con- 
ape pira em tal ambiente. 
s se limitam a aj 
Euros aba or nbrigação ou| Plo! que magnifico asylo de paz e 
por gósto, como observadores, co- bonança elle é, antigo, secular; e 
mo amigos ou como dilettantt da vi- 
da, e que ao mesmo tempo sabem 
Organisar uma existencia sua. uti 
agradavel e pessoal nos 
predilecções, creio que estão 


nhora da socie 


Esse livro, publicado “ha algum: er | 18; mas no templi 


tempo já. infitula-se «Os que sê din 


província, ignorando livros e jor- ré uita 


o 
“assumpto de «Os que se divertem», 
“Sendo E livro feminimo, não: é 
memo um: livro-de imaginação nem, 
«um livro de sentimento, cipa 
nte um' livro de critica, de critica | 4 
viva; com lígeiros «tracos caricatu- 


arande mestra do | 
hHeratura a que pertegee «Os 


é principal, rtemn.e que é uma. 


* que póde ás vezes ser 
quem se né mo Pes 
trato, doque propriamente a erica 
pessoal mais agressiva e menos 


- O peor é que como ninguem se 
inhere nineuem, se Tao 


conhe: 


le estão inclnidos os 
= dos dois predios; dos mo- 
eonstallação da hibhiotheca que 


cia, F vPáizn, parece 
a 'da mudança da dio 


“slica commercial, indica, pelos nl- 
garismos'n'elle vespigados, apresén- 
ta a seguinte situação” relactiva- 


neiro a novembro. de Í921, foi de 
15.844 toneladas contra, nc 
mos imezes. 21.882, em 1920; ) 
9; 18583 em 1918, e 98.848 


ueda no valor é ainda mais 


, de janeiro a. 
de 1921, a exportação de borracha 
rendem ao Brazil 31.798 contos; em 
120, 55.155; em 1919, 101.247; em 


| carvão! - 


is  estafisticas demonstram 
aqui se gastam 
cinco contos em he. 


que diariamente, 


— Foi interdictado aqui | 
muete francez Valdivia por trazer à 
bordo vinte casos; de grippe pneu- 


—A Camara! Syndical dos, Cor- 
vectores de Fundos Publicos da ea- 
pital Federal. admitida á negociação 

«| e respectiva cotação official na Bol- 

sa as novas acções ao portados 

nominativas em numero de 
do valor nominal de 1008000 cada 
uma. intégradas, | 

do seu capital social de 500 :0003000.. 

ficando caneellada A cotação das 

acções do valor nominal de 503000 

em numero de 10.000; 

admittem cá cotação, negociação e 

respectiva cotáção official na Bolsa 

as novas acções ao- portador e no- 
minativas da Companhia 

Brazileira, em numero de 5.000, do. 

valor nominal 

uma, integradas, representativas do 

seu capital social de 5 

cando cancellada a cotação das 

acções do valor nominal de 508000 

em numero de 10.000. 


representativas 


açada e isolada entre as| Thereza na sus vida, na sua intimi- 
nossas amigas? Talvez lhe não pres- | dad: 


Não é frisante que se tenha, em 


Não lhes falta, de modo algum, 
Quaresma Não. Esses dias, que 


rua, nem no theatro, nem n'outro 
qualquer logar de bmlicio e aventa- 
e que tem- 


modernamente enramilhetado, am 
Visticamente decorado por contribui. 
ção voluntaria dos fieis, e, em espe- 
cial, pela munificeneia piedosa de 
uma senhora benemerita que lá tem 
sua madrinha em Nossa Senhora da 
Conceição e sempre se mostra gra- 
ta xo seu patrocinio! 

Que delicioso asylo, repito, de 


"| paz e bonança! E 


+ Que differentes são as emoções 
da alma ahi, das de tantos diverti. 
mentos profanos onda se perverte o 
sen' e o coragão se 'der- 
ranca! Tas z Es 
Mas... comecemos pela princi. 


jo T, - 
E —Aquello eaminho da ferro do 
Valle do Vouga, a partir de Aveiro, 


por exemplo, para Espinho, com 


uma de quatro horas — 
Euaico e Ri Sarnada, é 
uma das mais extraordinarias in- 
venções e tragedias, de que tanho 
cimento, E 

Pois, amigo leitor, já tenho pe. 
mado esss demora varias vezes. 

Se não fosse a companhia excel- 
lente, amavel, obsequiosa,'e o fi 
ne] farto e variado para alli tasqui- 
nar, por corta propria ou' alheia, 
ao ar livre, á beira do rio, e á som- 
bra dn' ponte, de verão; ou mesmo 
dentro do vagão, com frio qu chuva, 
digo-lhes que ' era de uma pessoa 
perder 'de“todo a paciencia. 

“Felizmente a Companhia, 'depois' 
de ouvir'os quoixumes do vespeita- 
vel publico, descobriu uma 'afte- 
nuante, organisando um rapido ds | 
quintas-feiras, que 'supprime a 'espe- 
ea taça pstad e pride e 
«vai logo directamente, só com: 
da no trem, 8 Al "Espinho: 


ver, na 


é Teva| 


arô Vi Justro y 
va destino a Oliveira de Azeméis, 
a Pinheiro da Bemposta, aonde eu 
tambem me destinava. + 
Ai de mim! Que allivio, que 
satisfação eu experimentei na” Sar- 
nada, lembrando-me da demora alli 
soffrida ha, tempos, e da: rapidez 
com que a machina começou a su- 
bir a famosa curva, tríplice, com 
seus funneis, que se di 

do monte, d'onde se descobre, de 
verão ou de inverno, a vista encan- 
tadora do Vouga, com as suas matr- 
gens, os-tarmpos de Macinhata e n 
encosta de Serém, qué foi restden: 


longingqua de pobres frades men-) 


dicantes e é agora'a vivenda: princi= 
pesca de um novo rico já de velha 
datadas id as 'r 
Emfim, à machina resfolga for- 
fe; soffre cam valentia; parece que 
tem pulmões de cavalo” Os: de 
açõ ainda são mais resistentes! Ve- 
jam "lá o qué faé o vapor de agua, 
tirado da “caldeira tubular á custa. 
de-calorias, a “poder “de lenha e de 


Raro. será 6 passageiro qua vá 
subindo, assim jevado, sem olhar as 
voltas e reviravoltas da linha, até 
chegar a campo descoberto, d'onde 
surgera as terras de cultura, da vil- 
lay com suas horfas,e latadas, o ca- 
sario antigo, emoderno, chalets de 
concepção aventurosa, “variada, 
sumpluosos e elegantes; a igreja 
com sua torre e relogio, e, 4o lado 
esquerdo, o cemiterio com os seus 
emblemas funerdos e redemptores. 
Lá adiante a cinta escure de pi- 
nheiral, entrameada - de eucalyptos 
e acacias, e d'onde a ohde, um ou 
mais exemplares de mimosas que 
se tocam agora, abundentg é pro- 
Pa de vivas flores amarel- 
as. 

Mas vamos “avançando sempre: 
lá se avista o cabo de vai-vem da fa- 

= do “Carvalhar, que leva pelos 


rares os tóros-de pinho de que sahe 


a polpa de: papel, — uma das pri- 
meiras curiosidades -que-me foi da- 
do vêr e admirar: ha muitos annos 
e que se me imprimiu na memoria 
profundamente. 

Já a Branca alveja Já adianto 
tomas suas habitações acaslelladas, 
na-êncósta ihgreme, e até com uma 
fabrica moderna de falha e tijolo em 


Err 
e R é si] 
Em somma, o bom: e) 


qui | Pes 


Ena. teleçrs Commercio- PORTO 
Telepisonios no Porto, 22 e 23, em Lisboa, 928 -Conter | 


PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) - 


dão José Bento Pereira, de saudosa 
memoria, e ahi vem á lembrança & 


sua cardade abundente. 


Memorandum | 


ais uma dtaps vencida, e eis || 


surge o Corval, e os Covas, de gra- 


ta reminiscenda antiga ou múder- 
nas par ultimo o Pinheiro, o céle- 
bre heiro, com a Remolha a o 


Calvario, Fonte-Chã imperceptivel || 


quasi, ao centro do valle, perdida 
nas sombras do arwpredo. 


Emfim... a estação do Pinheiro da 


+ vez mendou-me, elle, um | 


presente de pácegos; ai que pêce- 
gos! loiros, rosados, aromaticos, de 
mma penugem finissima e dê um sa- 
bor! até me está a orescer agua na 


da oi 
5.8 ella, mo- 


Pu 
hsonja os bai 
a 


» ÃO. outro; dia fui 
e gabei-os muito, 


—Trego?! 


— Não eram grandes, mas dom! || 


RES 
-eesal Os 

depois de cela, não fazem Eures 

olfenta e dois annos, tornon eli 

ua An nda: f do 

88 eu, parece-me que ar- 

iva. dna [58 rea Vaga onte 


dorme . E somno see a 
morreu de comer pêcegos. Talvez, 
para abrevianihe 


O seu fico pomar costeado 
ja lina ferem, 


melhores esperanças! “Synt. 
Ea cana A Wo 
Joscahee em par! 
gora, o caso não 
ressante. Estou E frente, 


enifica Villa An 
peltabiligstm 


em ça 
j RES + 7a 
end ! : , 
se Um dos mais belos é variados. 
panoramas que me tem sido dado 
admirgm ++ pis 
- Este shf. Madail.,. não Sei se se 
molestará dom b que vou dizer, por- 
que eu sou pouco menos do que um. 
pobre fabiano: e desde já declaro 

e não ha misto a minima sombra: 

intenção reservada, ou malefica. 
— mas, ando cá a parafusar, é ca- 
par de.ser meu parente, é 

E porqua? E como? Eº que Rou- 
ve nacextincta villa do Eixo, que foi 
cabeça de comarca, com suas tres 
annexas, Paues, Ois da Ribeira e 
Vilarinho do-Bairro, — houve Tá, 
em tempos afastados, um chefe de. 
família exemplar, que deu ao mun- 
do um rancho de-raparigas: esbeltas 
e desempehadas, e que.o pai teve o 
geito e a sorta de vêr bem casadas 
nos quatro rumos- ou pontos car-. 
deaes. Chamava-se o pafriarcha o 
pai Ascenço. .- py 

- Hei-de dar volta aõs alfarrabios 

a vêr se descubro a arvore genealo- 
Rica, e a vêr se d'ella tiro a ligação 
de parentes a que acima alludo, 

Oh! Mas esta vai mesmo no fo 
dos seus justos limites: e porisso 
ponho ponto paFa, querendo Deus, 
proseguir na primeira oceasião, 


Eusenlo Mana 


—— sen ms 


De eles de Ends 


- Salto holohovista que falha 


pesar dos compromissos tom 
dos pelos bolchevistas - quando da 
assignatura. do modus. vivendi an- 
glo-russo, jámais os vermelhos e 
esturrados revolucionarios de Mos- 
cow deixaram de esforçadamente 
trabalhar pela organisação de-um 
partido bolchevista na Inglaterra e 
não faltava já quem, ao-constatar o 
incremento que as doutrinas revo- 
lucionarias jam fomando entre os 
trabalhadores de Londres, garantis- 
Se que nas elieções que acabam de 
vealisar-se  rmarcariam um triym- 
pho para os communistas, 
Assim, porém, não succedeu. 


activa-laboração. 
“Alguem, a proposito, indica a xi- 
venda que foi do benemerito cida- 


qa ouvindo esta palavra singular, es- 
tranha ao seu repertorio, 
—Quero dizer uma pianista de 


—Ella é muito simples e muito|todos os tempos, considerado como | profissão, contratada para fazer dan- 


as. 


—Fas o que quizeres. Mas então 
—observon a spr.* Ors 
etindo —não poderia ell 
um pouco nas 
desejamos? 


Fernanda bateu as palmas. 


5 A —Que boa ideia, avó! - 
—Tanto queria que ella visss esta | lhe pedir qus un Almoço E Era 


fetsa! Elis é tão artists, avó, e ama |nhã. 


tanto a nossa casa! 
A sur.* Orsonville hesitou. 
—hMas casa rapariga não se açhe» 


—Pois aim. 


Estas duas palavras encantaram. 
secretamente Fernanda. Introduzia 


os sêres, o sentar-se a gente á mes- 
ma mesa, compartilhar 6 pão e o sal, |tista, e é preciso: ser-se artista para 
como os sêres primitivos, ou sabo-| acompanhar essas dansas desusadas 
rear juntos og pratos requintados | —declatou Thereza, risonha, —Justa- 
das.civilisações modernas? 

Thereza acceiton. 

Pela primeira vez a sur.* Orson- 
villo viu-a sem chapeu, na graça mo- 
desta do vestido simples de sarja e 
da blusa de seda feita por ella mes- 
ma Admiron-lhe os pesados cabellos 
pretos, cuja massa parecia amiudar- 
The mais o rosto, e noten-lhs ainda a 
distincção innatae a simplicidade ele- 
gante das maneiras. 

Thereza enthusiasmou-ss com o 
programma, a ornamentação eostra- 
jos antigos. Pediu que lhs permittia- 
gem acompanhar as velhas daneas, 

—Não, gão-—disss Fernanda viva- 
mente. — Será nossa convidada, e-em 
era que a tomem por uma 


onville, refle- 
a anxiliar-nos 
reconstitnições que 


natural para que se embarace algu-| uma coisa especial, —uma honra, um | sar—replicou Fernanda córando li- 
ma vez; c muito modesta para pre-| Prazer—mas sempre como laço entre | geiramente. 

tender certos respeitos... Eu conhe- 
qo-a; divertir-se-hia só com a deco- 
ração que estamos preparando. Apre- 
sental-a-ci a algumas das minhas 
e ella encontrará com quem 


—Mas eu gabo-me de ser uma ar- 


mento porque ás suas amigas falta o 
habito, é indispensavel que o piano 
as guie o as anime. 

—Haverá uma pequena orchestra 
—esclareceu a snr.* Orsonville-—nma 
flanta, dois violinos e um cravo, Tal- 
vez se podésse- adqnirir um ontro: o 
sora 6 tão fraço! 

—bOh! eu tenho tocado cravo, Dei- 
xe-me ter uma parte... isso diver- 
tir-me-ba muito. - E 

—Muito bem... Então, se está li- 
vre, fique para. o" ensaio, que se rea- 
Hsarã com os trajos antigos, és qua- 
tro horas. à 

Thereza estava livre e passbn com 
Fernanda horas encantadoras, Ves- 
tiu a amiga e foi logo acolhida por 
uma duzia de raparigase rapazes, qua 


Orsonvilto ergueu a cabs-| chegaram alegramente para o ensaio. 


Sustentado pela . campanha dó 
«Daily Heraldo, orgão dos soviels 
em Inglaterra, o partido trabalhis- 
ta contava apoderar-so da assem- 


Ella dissera a verdade; tinha o 
sentimento d'essas coisas antigas o 
graciosas. Deu á pequena orchestra 
um impulso extraordinario, 

Como Carlota Artem, a filha de 
um presidente, parecia espantar-se e 
dizia, com um ar enigmatico, que a 
menina de Amat tinha na verdade 
inteligencia d'essas dansas de ou- 
tr'ora, Fernanda replicou vivamente: 

—Ob! é stavismo! Os avós de The- 
reza certamento dansaram-nas em 
todo b rigor deante do rei! 

E cada um se mostrou amavel pa- 
raa descendente dos Amat, comquan- 
to so sonubesga que ella dava lições 
para viver. 

A snr.* Orsonville estava intaira- 
mente satisfeita. Durante o jantar, 
conversando com a neta, fallon-lhe 
com um enthnsiasmo inacosturmado 
da proxima festa. Y 

—Hesitei muito tempo; os meus 
pesares pareciam tornar sombria es- 
ta casa, o banir della toda a alegria. 
Mas. ha deveres de situação: os nos- 


gas Jantares não attingiam-todas as 
pessgas que nos receberam... . Além 
d'isso decidi que essa matiniz tivesse 
urga repereursão caritativa . Aa av. 


- -—iHas-dó perpetual-: 


“Camara. 


os dias da vida, o desgosto de var | 


gen 
ga fem 


eigdês realizado 

: os socialistas 
ranspôr . essa: 1 

vam cleger '60 a ini Para, 

Eu i estes resul a 
lo 


meios, ente da pro) 
da que utiis consoante as cjre 
cumstantias, Havia circumseripçõe: 
em que os candidatos so é 
como ideologistas hum 
Havia elrcumscrinções 


siso graves. Rn çã / 
graph» assi o comprehen no. 
proprio dia das eleições, exhortan« 
do nestes fermos os elaitores co] 
servadores a cumprirem o sem do: 
var: » 
«Se Londres fosse conquistado 
pelo partido trabalhista, a campa- 
nha bolchevista - intensificar-se-hia.. 
“Através de todo o paix:se espalharia — 
a noticia de que o centro nervoso dos 
imperio, e-vida do seu govêrno, bri- 
gem de todo o seu poder financeiro 
local, unde existem as suas gran 
des emprezas industrincs e commer- 
cines havia arvorado a handoira: 
vermelha. E 

Este slccesso seria” acolhido 
Com alegria por todos os inimigos 
que o nogso paiz tem no mundo é 
muito principalmente por Lenine, 
Trotsky e por fodos mm agentes doa 
soviets russos, que poderosamente 
trabalham e se esforcam por faze- 
rem desabar o imperio britannico.s 

Os conservadores cumpriram a. 
seu dever, Lloyd George mais uma 
vez trinmphou. 


Seja o que fôr annunciae 
sempre. Vereis, no fim de 
algum tempo o resultado. 


Quanta gente se vê perple- 
xa por não saber onde con 
prar este ou aquelle artigos 
Pelo annuncio não terão 
mais difffeuldades, 


phãs da irmã Cecilia serão vestida 
de novo e terão uma bella merenda, + 
—(Como a avó é boa e generos 
—disse Fernanda, enternecida. 
—laso é tambem uma das nosaas | 
tradições, minha filha, e tenho esps-. 
cial empenho em cumprir essas des. 
pezas e essas futilidades. Além d'iss 
os Orsonvillo, mesmo prodigalisan: 
dinheiro, téom sempro em vista as 
obrigações sociaes e as convenisn= 
cias do seu estado, e nunca UMA sa- 
tisfação egoista. + 
—Bim-—concordou Fernanda pene 
sativa—são nobres tradições... 
“as, minha fe, 
lha... E'-me grato pensar que as res. 
peitarás, lhes serás affeiçoada o ss. 
conhecerás minudentemente..» 


Depois do jantar passa . 
leria para experimentar 2 ilumina. 
ção. Porque era necessario iurot=, 
nel-a no fim do dia; a galeria não rs 
muito clara, dissera a enr.* Orsonvills.! 

—>E as portas ficarão abortas, e, 
se isso se prolongar, veremos O nar=, . 
cer da lua—replicou alegremente Fam 
nanda. 
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1--Symphonie 
«Ba b—-Paoto rennal, 
qe Bo epispáios 
“Gau-Ags corações do mun- 
Dec votto as 
dus 
= INTERVALLO E 
10-Symphonia 4 
u a tu fi mio, do resom= 


gre 9º episodios 
ESTREIA» 


jornada 


As81 


1-Symphonia 

229-Um milhão de rocom 
pensa 

6.º, 79 cof 


Als 10 Iyá 
1 Symphónia 
u6s-Pásto Infernal 


“BS episodio 
4 picos apregõãs do mune+ 


a jornada. 


Foot-Ball 


Campeonato do ia 
i- 


Desafios da 2.º 
- visão 


são 


EE o e =" 
Para 05 NOSSOS pobres 


Dos caxidosos anonymos P. & F., 
“Tecebemos a quantia de BO5000 


Es a tim de ser distribuida por po- 


bres- rpiedidos: pelo Comercio po 
Port 


à Prpagndo Paga | 


Os seus bons serviços 


(o já dissemos na nossa edição 
de honfem, disputaram-se no « 
Wingo os desafios marcados pela * 
P do campo do Covelo. Dois do 
“ventros de primeira echlhegoria CNBÁIOS | 
dar uma vesenha. 


3 Villanovonse-Progresso 


' 
Pouco depois es duas horas entram | 

no campo ambos os grupos, que ali 
Whamw go sigpal de Tavares Bastos, ca; 
lenilo “a hole de sabido no Progresso. 
(d Villanovense tenta descer ulé junto 

| ES redes; mins a carga é ortéda pela | r 
defeza-verde-brance. O jogo generalisa- 
se então rodopiando 2 bola ora num 
- campo” Er n'outro, da «que ambos os 


O terapias mi Progiesso “Pinto 
continuas cellientar-se elliviando com 
A de oia é pontapés (O quin- 

Em 
t ara” êNchuta 
fovhr perto das. Pc «mas O vkpepers 
sd gra e) 


at 
dE 


ag 4 q | 
E: edes é mão. Ha 
mt ir Vilas la 
0 a “ê resulta 
& no RR 


passar toda a linhie de dateza 
frente Z. Marques sahe 

nder “e deixa perder: a bola, | 
Rio: q Villar muda mais do | que 


ir vis! Ma a á: sum) 


H ro tão | 
tr 
met 


ae a PEA E bola 


Mm Va cia 
ntusão “dê quer resul 


ha) uóra de. fórran 
nlisso mada consegue 
prt se 0 mesmo. Resort, ter 
sit O jogo. 


um 


A a “com ir apud, 
o, MR Ra E deveria ter 
leu deve uttribuir isso 

Falla E cm “dos, seus Nomens. 
Do a: “rupo. penas se distinguiu Plo- 
| too altentto; o Su RS ea | 
trabalhou com mis 
aeerlo. parecendo-nos ter-se submettido 
a um reino rigoroso. O melhor de todos 
fot Marques, que como já dissemos, mul- 
do, contorren parm que o seu grupo não 

apanhasse uma derrota. - 

Fai A patas de Tavares Bastos, 
asradou a lo g R 


unia u União dos Lojistas do 
Porto, omeando os snrs, Manoel J. 
P. Araujo Fernandes, José Nogueira 
Sampaio para examinarém as 
da gorencia de 1991. 
tou tambem do estado scono- 
O da classe e du melhoria do sala- 
rio dos ofliciaes de barbeiro, ficando 
ER ido augmentar 2os serviços de 
barbear ia, nº medida do possivel, 
que | pena em parte, as necessida 
des dos lojistas e as reclamações dos 
egados, resolução essa que ficou 
ndente da assembleia magna, 
MH vje su renlisa, na qual uma commis- 


|| serviços GR"Eyin 


di 
[ER 


ia | espeno Ao 


| blito 


Uim nosso amigo que ultimamente 
= Ppriz, informa-pas dos bons 
rviços que na grande capital eslê pres 
fais à portuguezes e brezileiros a de- 
030 da benemenita Sociedade de 
Ego de Portugal. 
Essé nosto compatriota, tendo ne- 
vesgidade de legeliier os seus passa 
portes pera regressar à Patria, foi alli 
pedir diversós esclarecimentos que lhe 
fóram  promptamente minisitados, of. 
ferecendo-se o pessónl da. delefaçã 
Fa intervir na legalisação, 
Drar outros emolumentos 
houvessem de ser pagos 7 
de Portugal erde Mespanha. 
= Accadendo o nosso amigo ao que | 
ibe Bro! tia na tarde d'esse mes. | 


consulados 


“Eos sempre 


dos de que 
res reclamaram que 
antigo regimes é férias n'ests pe- 


| riodo do anno, por mais compativel 


aa denGIGÃO e ft: om tos de 


fot bem acolhida. supe- 
o fine para ser' deferi- 
ju 9 ministro qem 


psio a dlerclho deferi- 


de 
PR não ug, 
o oro Ro sebbedo do 


Se tal succedar, verão queni 


qe E 
Leilão de vinhos. em Londros 


Eó hontera ORE bRrdia iria 
EE E id de 
quit Em) 
Vinil à o Tor ado em Ea 
dres- nos ultimos .dias de fevereiro, 


po os “corbtores sure. | 
| Rae e constando de eréa 
pd da gi 


tre + de lerrudeiros elite reger | Faço 
ctnados em Iondres, o| 
p a Vinicola do “Douro a 
ados que, para =/época que vai 
E odem considerar satis- 
que a maior parte dos 
sos obtidos foram superiores 2 
), havendo ainda muitos lotes 
aviarem entro lb. 25 a Tb: 35.) - 
“actual situação do mercado |. 
londrino, mostrando tendencias para: 
mas | 0 [oo do li desinteressar por (este 
eilões, esto E que nos vi-| 
ENO a oponente “quasi “que 


remos o que so seguirá 
m out "que já se acham prepa- 
ni e que tanta, e ao estão 
do. mem * d'estô 
al da 

ANT si 


Ra A O 
“Eos de cyclamens 


A brilhante exposição da Compa 
dios Ri a “Portuerise, 
O “86! 
ardia Po o ati tee 2p 
pásio te so pressões, aite 
Za dê que os PEA Em) 
dr, Euizide Souza é António Au, 
Martins são bem dignos conti ado” 
res de obra de Marques 1 


b. 20, 


68 Loureiro. 

Ucôncorrencia foi de molde a es-| 
timalar os considerados expositores 
novas exposições, tal foi o 
ne Als 'estal desp ertou no pu- 

tão lis: mpeieo)o acolhimento 
que a lhe “dispensou, tendo sido 
adquiridos quasi todos os vaso 
Pogtos, mórmente cyolamens, eyr 
rariss, dicenthros, jJacinthos, 
logs; redondendros! draconas, eb 
———————reo 


Rospital da Cidade 


Estão susper sas as obras desta, 
futura casa hospitalar por falta do 
ferba ue facilite a sua continuação. 

ingo ultimo, alguns tnem- 
iv da Comissão do Hospital da 
Cidade foram ao local onde se ini- 
ciou 2 consirucção do edificio, acom- 
panhados dos deputados pelo Porto 
&nrs, dr. José Domingues dos San- 
tos e major Albino da Fonseca, os 
quaes prometteram empenhar todo o 
seu esforço pará que o Estado pro- 
mova à sua consirucção, fornecendo 
às verbas necessarias. 

Esta cidade tão: desprotegida de 
assistencia pelos poderes publicos 
vas em breve possuir um hospital 
poe resolverá em grande parte essa 
alta, tanto mais que os seus bene- 
Era estender-se-hão 'u todo o nor- 


Tento o ent. dr. Domingues dos 
Santos como o major sur. Fonseca, 
que tão relevantes serviços téem 
prestado, conseguindo a Tesolução 
de problemas que interessam viva- 
mente esta cidade, vão mais uma 
vez procurar dotal-a com um melho- 


ue|ramento que ficará =ttestundo as 


suas qualidades de homens publicos 


lo que ficou nomeada dará o seu 
parecer. - 


que representando o Porto não'o es- 
quecem. 


aguonio i 


* | titntos 


do 


e pano pa ministi 


"do festas de p | FU: 


Anto 
milda-S 


HOJE ás 9 114 
a pedido 


Í al 14=BRécita de Chaby Pinheiro 


a Rara 


SULTIMA NORA” 

Iuiciou hontem à sua publi 
+um jornal 
Ultima 
[cado coliega 
nelroy 

O novo jornal, com 
formusto cominodo, 7 
boração interessante é 


Bancos 8 Companhias 


Resl Companhia Vinicola 

do Norte de Portugal * 

Sob a presidencia do snr. dr. do- 
sé Nunes da Ponte, secretariado pe- 
los shrs: Joaquim Cabral e Luiz Eu- 
genio de Oliveira Braga, realison-se 
hontem a assembleia" geral” ordina 
ria desta Companhia, sendo app: 
vedos, unanimemente, o relatorio 
de divecção e parecer do conselho 
fiscal, bom como a acta da sessão 


Segundo propostas do snr. Ma- 
noe) Dugtle Guimarães Pesteng da 
Silva, foi lançado na acta um voto 
de seniido pezer pelo falecimento 
de Ricardo Garcia y Gonzalez é 


| anterior. 


- | Franeisco de Brito, que tanto con- 


toibairam para o: florescimento da 


é | mesmá Companhia. 


Seguidemente procedeu-se é elei- 
chy da mera da mesma assembleia, 
ireetores & vogaes effeelivos E subs- 
do conselho fiscal, para o 
triennio de 1922 a 1928, inclusivé, 
servindo de escrutinadores 'os'snrs. 
José Soares Valente e Menoel Mar- 
Uns da Silva. 
o eleição deu o seguinte re su | 
tado 
“Assembleia geral — Presidente, 
dr. José Nunes da Ponte; vice-presi- 
dente, Francisco de Pena. Azeredo; 
secretarios, Joaquim “do Valle Ca- 
brei o Domingos Gonçalves de Sá; 
vice-secretarios, José: Pinheiro da 
Veiga e Luiz Eugenio: de Oliveira 
Braga. 
irecção — Eifectivos, Alezendre 
Alberto de Souza Pinto, Luiz Igna- 
cio Woodhouse e Manos! Duarte 
Guimarães Pesjans da Silva; subs- 
titulos, árthor da Costa Sobres, 
Francisco Pinto Moreira e João de 
Paiva de Feria Leite Brandão. 
Conselho fiscal — Effecttvos, Ar- 
neldo de Souza Morêda, Antonio 
Correia de Megalhãas e Carlos Au- 
gusto dos Santos Affonsó: substi- 
fotos, dr. Diogo Pachecy de Amo- 
nim, dr. João Ruela Hemos e Ahto- 
jas da Sliva e Souzs. é 
dividendo a. distribulr é de 
ao réis por acção. 


Olroulação flduotaria 
Acerca da Gi proposta Ea 


tem por ER o sugmento | 
circulação fiduciaris, de 740:000 para 
sia contos, o Centro Comercial 
[tados o sf to telegranimas E 
[pa br 
nação, pulacio do: congresso, 

o Sento Comrercialido Porto, véri- 
do na recente proposta de lei do ear. 


for foda 


BEpera e cos 
mera se Agnará ponderar, com toda 
a isei 8 patriotismo, as conse- 
auencias da ARRM ração da roferida 
proposta —Luiy 4. Marques de Sousa, 
presidente da direcção.» 

—— som 
pt cipações 


jus ss encontra o pais, 


icipara-nos que fôra cedida ao 
es tonto de Almeida Lucas uma 
pa e q doe de ue na socisdade'No- 
nes & áln limitado, cuja rasão 
social deix tia se 


ar, passando & | 
adoptar-se O Étulo de Agencia de fe 
PERÇÃO! e Exportação, itada, que 
term por fim o commercio de commis- 
gões, Consignuções, Tepresentações e 
conta propria, ficando a gerencia con- 
fatias ão socio mr José da Silva Al- 
Eee 
A firma Goctbura | Bmithes & C,º, 
de Villa Nova de Gaya, p: ipa-nos. 
que qu õ EE Selado Par 2 


O emr. Ernósto À Augusto Euzebio 


participa-nos que a sua antiga agen- 
EA cia dê a da e pr da 


E 5 a ESB] PR, «A 
avegadora», sita o Lourei- 
ro, passou E a ao sMaritimá, 
Portuerises, continnando installada 
na mesma casa. “+ 


E rp 
Professorado primario 


Reuniu, em assembleia magoa, a 
classe do professorado portuense, sob 
E presidencis do professor snr. Eusa- 
bio de Queiroz, gfim da commissão, 
nomeada na ultima sessão, dar co- 
nhecimento do resultado 'da/ confe- 
Tencia com os bnrs, inspectores esco- 
lares, sobre a exeqnibilidade d: da cir- 
oular ultimamente distribuida pelas 
escolas, 

Os trabalhos da assembleia decor- 
reram com animação o ponderada- 
mente, approvando so as seguintes 
conclusões que, por meio de ropre- 
sentação s por intermedio da União, 
serão presentes so snr, ministro da 
instrueção a 

Que os passeios de estudo a cnrte 
distancia sejam obrigatorios, sob a 
vigilancia dos inspectores, deixando- 
s8 20 professor a liberdade de os rea- 
lizar consoante o seu critério peda- 


uinta-feira seja inteira- 
e indispensavel o des- 
ênça. 

Que sejam attendidos os votos 
dos congressos do professorado. 

0, professorado portuense man- 
ter-se-ha firms na sua ettituds já 
tomada, até justiça lh6 ser feita. 

A assembleia approvou tambem, 
por” acclamação, um voto de Totvor 
Bos bons ssrviços do professor spy. 

Augusto Alves de Oliveira, que tão 
brilhantemente tem pugozdo pelas 
prerdgafivas é intérgsso colectivo, 
voto extensivo à toda a direcção da 
A:P.P.0. do Porto, pela maneira, 
energica é altiva como tem protura- 
do defender e a classe, 


E Pad tia Ta Pad 
Centro Commercial do Porto E 


do Porto enviou á catrará dos depo-|* 


Commerciaes á 


da de todas as co! 


Bº epigodii 


dou-nos na 
dade dos concertos 
Portuense-—o quarto 
“A Flauta encantada 


lativamente accasório, 
pequenas, rélega às 
Cimento systemafico ; 
dieção é bma fonte. de 
pura o ãpaizonado 
obra geral do autor 
Agóra. mão hã, se; 
aphialidade musica 

cida que à dá seculo 


erudita 8 imtelligónito e: 
não menos rara. Seja 


«Ta plainte d'Ingrids é 
de Peer Gynt (orago)», 


aduada: 
mito s 


sonoras, bem 
tado planor 


pelo unico valor da 


Mallarmé poderia defini 


insulito 


Beit interpret: 
No «Concari 


padoida dida zo uli 

uma execução pet 
toma q arco,—s com 
sog—lançon-geno meio 
cavel complicação 


com uma virtuo) 


gole 

ram dé E 

na a 
vo 


que” Targamen! 


grande belho 


ministro das Gnenças nm notavel au-| hensi 
ento da, ER “fiduoiaria, em-|na-ze 
forçado pelas condições emba-|& 


que essa illusirê ca- | tanto 


prazer de ou! 
Além disso, «Sche 


Bs «Vi 
Eis de Schúman, ee 


de eaconteiiaa 
ponta Sa o 
RoTesce) mun 
massivo Vianna da 


ga e segurança reproí 
pApterro E 


Medida 
poco 


precaução, que 
sem demiro dotes q 


facto lamentavel 
Torna-se indispene 


vehiculos na rus 
da Liberdade, ondo pé 
electricos, 


Urge, pois, tomar-s 
- se 


dos cera. 


entanto esta dimirai 


informa que serão 


Bretanha, Polonia Ori 
tannics é Japão, - 


—— ros 
guints rnovimento de 
e emissço de valles: 


postal na importancia 

e para encommendas, 
K” emissão do 

13,7435270, 


Sociedade des Concertos | 
Symphonicos Portuense 


O cmagatros Hernani Torres brin- 
tinia audição da Socie- 


Mozart; pra pequena pro ção à 
dental que é como uma nota á mar- 
gem da obra d'um génio, O valor, a 


tes, salvo raras éxcepções de obras » 
|| pessoas, Prazer de erudito do inte)- 
ligonte | ga meceseita, para gelo, da 


vômos' muitos favorei 

E intento 
priméira audição de 
ePebrGynt», de Grieg, foi 
vel, sobre tudo. 


rias opposições 'de” grandes: mássas 


bustas arauitectaras sustidas em pó 


thmica das tonalidades, são 6 monu- 
mental arcaboiço vazio,'o que um 


u dimanitê sonora, 


enorme aparato u0 qual a escassa 
substância que o anima & pre 
mênte o rirS de tudo que apai- 
xona o espirito moderno. 

Quanto à «Symphonia n.º 3», de 
Beethoven, embora executtda com 
algam detalhe, demasiado talve 
preciso ane reconheçamos a. 


vis 


ovacções 05 | 


Na praça a Lord 


Vamos sreecniat ar uma mei 


Segundo um estatistica, recente- 
mente publicada, a área de culiti 
dos cereaes tem diminuído na 
qa, Hespanha e Romania sent 


da por um augmento das superioi 

cultivadas na India britannica. - 
Quanto = previsões sobre as pro- 

=imas colheitas, 2 mesma estatistica 


veis na Italia 6 nos Estados 
Correios do Porto 


Em £e bdo corrente 


O AMIGO DE PENICHE 


co HOJE-Sossã 
0 


Soberbo e interessante programma 
"BEJA da nais intercasonte e engra- 


as — S-uotos-5 


Rapresentada com “grando exito nos thestros Sá da Bandeira é Olyimpia, pelas Companhias 
- SANWEL DINIZ e SINVESTRE ALEGRIM. 

Desempenho peabistra! do grande comico frâncez Mk. PRINCE. 

e Mundo, 


o nó halt—s Rláiio Alberto Pimenta— 


os — Uma 


Symphonicos 
coco — tora 
(Ouvertura» de 
açi- 


de 6] 


r que 
Fãs Ee 
tenso 


tratã. 
eguraménte, tia 
inenos conhe- 


Rr) 


É 


'eRepatrloment 
com suas ve- 


s eum deer- 
dinamico, Ro- 


estractura ry- 


ir como - 


ciga- 


e 
(dou muito. 
lo & olvhes- 


SOIRÉE ELEGANTE 


Vic: 


UNICA RES NTAÇÃO 


O medico à forca 


nerma- 
nento às 8 3/4 HOJE | 
| 


O AM 


Ed sis 2 partes 


te-hontêm é noite, & cidade foi 
da com u estampido de vá- 
NES Bombas aus rebentáven) em 
diterêntes” pontos, não causando, 
felizmente, victimas. 

Pares que os auotores dos repu- 
gnantes aitentados - pretenderam 
provocar o panico; 

Seja como br, É indispensavel 
que às auctoridades procedam' ener- 
icamente contra os perturbadores: 
o “Grdem & da tranquilidade publ 
e obstando & que Tectos como os 
da moite de domingo se repítam, 


do-| pondo em alarme à população a ho- 
i/ ras em que ot 


o era ainda 
grande. 

Nem se comprehende mesmo co- 
mo os auctores dos attentados podé- 
rar levar a sua audacia ao ponto 
de collooarem uma bomba 'no jar 
dim de Santa Clara, num ponto vi- 
giado pelo policia e de tanto tran- 
sito. 

Parece que os perturbadores da 
ordem diam levar mais Jo) 

o seu cobarde designio, Po que 
vam obstados pelas promptas A SiÁ 
das postas em prática pelas auciori- | 
dades. 

Em consequencia de ter sido 
marcada para hontem a gréve de 
olasse de construcção civil, as au- 
toridades tomaram fambem dp 


fas pal E ordem publi 
fosea PR 


ada, co! REA 
Ho “atrio do governo civil uma pique- 

te de 40 praças de policia, devida- 
mente muúniciado e prompio a sahfr 
á primeira voz, 

Nos querteis honvê tambem pre- 
venção. 

Narremos o que se passou na ci- 


e 
Egor e 


de: Rio 
harmonicas, demonstrando muita 
elareaa;; reproduzindo aee em 


ee 


dade 
E' fnsimente, EU Ta d'onro, 
a marcha de «Tarhâusers, que arro- 
batou o espirito dos dida ti 


a 
ontentes | d 


executaram a/ 


«Bonáta SETE maiors, ds Moxart, de- 
belisafrn 


e, for” 


Feto 


pos déssem um Alhanp, | 
«Benadictus>, um Alhann verdadeiro, 
corso ha muito tempo nda 1 


ásia 
opera «D, João de Moxárts, de! 
Liszt, foram de tal modo 
las, com tanto esplendor s | embate 


dra 


 interpreta- 


s que já | 


impecés- 
velmente as obras mes ao tom) 


Ehéi so 


da de Eigniado 


Edo 


ne ao de algu L 


era propibis a 


passagem de da A ouiyos 


o pág 08 os caos 


Ha sempre alli rei do pos-| 
sosS que procurara aquelles carros e] 
que d'elles ganhem e náda mis fácil 
que dar-se algum etropel: 


lamento. - 
o pepinos 


Es atística da cultura 


aos 


o 
ção compensa- 


de frata procu- 


otividade as culturas nz Belgita o, 
Poloniz, rendoses na França, Gran- 


jental, India bri- 


satisfactorias na 


Bulgaria “e uo Egypto é muito o 
gs. 


em O se- 
venda de sellos 


Venderam-se sellos de franquia. 


a de 67992250, 
2694000. — 
vales foi do 


à MoaraEs e José de Souze Ribeiro. 


“p Jocaliâade, irma espingarda do 


dade e sm Gere, à ante-hontem e hor. 
i | tem mma, o 
NO PORTO 

ca acima a SE noite 
de j) “RB cida i alarmeda 
pela ado: de le algumas bombas 
colloc; Ciuieseates pontos, 


are indo a polida prender 
e 


Auctores dos att 


Um das bombas explodiu no Ta ' 


“Santa Clara, em frente és pri- 
5 ido Aljube; outra na rua de Ser- 
Ela Pinto -e ainda onéra junto fare: 

io n.º 25 da rua Duque de Lo 
Ega atra umaportae as 


pe pontos da sado e do 
Fobia s fm de repriroir qualquer 


ado dprante = noits por a 
= s agentes, estando o qubrtel gen 

ral tambem guardado por foi SE 

Hg DER ERto ao cio do quar- 

onou durante muito tempo 

a «camionetto» com duas metra- 


o Ras E 8, de 


gendo disparados algans 
tiros. O conficto teve termo na praça 
da Batalha, depois de zlgum tivoteio, 


ual causoi ds panico entre 26 | 

a Oas qu quo seia na theniros é 
rt 

o qo Ra 


Ra 


CEparanto o oordicto. foi feria com 
juro “Lico no hombro pata do o'em= 


h E 


E forças de tavalaria'b de infant 
tia da guarda republicana, sesdo dis- 
ipersados varios rap de nrlase 


“o assalto ao Syndioato 
Operario 


Por motivo do assalto e appre- 
-hensão de Bombas no “edificio ande 
está Inslallado 0" Spndicáto Opera- 
roi, &rus' de Bouvista, é e que O 
Commencia do Porto se referiu, to- 
Ee ente-hontem Ps ng 

orreia, jecdin 7 du osta, 
rpinteiro ; o” “mia Correia, 
-cantoneiro; Abilio de Barros Gui 


A policia procede a 
buscas 


Nr amas Duscas elfectuadas pela 
+ ervas "de Jopo Valentim, 
e7S. Mamede e Infesta, forar 
piehenaidos dóis" carregador; 
pistola re em casa de El Pe 
da Tua” Franci Borges, ne ni 


cito 'brazileiro. 

A voltcia pussou tambem uma 
busca em casa de Clotilde de Mene- 
zes, da rua do Ameal, apprehenden. 
do uma bandeira monsn eo 


O que se passou bone 
tem 2" vs 


O diz de hontem decorreu iren- 
quilo rnão se tendo dado quaesquer 
attentados. 

Como houvesse constado, porém, 
gue a classe de construcção civil se 


certas medidas pelas aucioridades, 
encontrando-se de prevenção as 
tropas de guarnição e a policia, 
Apesar dos boatos que correram, 
o aspecto da cidade foi o habitual, 


“O eitasaviao ds polioin esteve ! 


declararie em grêve, forem tomadas * 


tendo a maior parte dos operarios "pe 


| 


A opera em 4 act 


A ordem Rs 


Expladem, ua holtgdaanteondnter, varias 

bombas na cidade. As medidas tomadas 

pela auctoridade. A projectada «srêve» da 
classe de construcção “civil 


de 


artes os Eres 


arêve em “prineípio, 


rariado de comparecêr em algumas 
fabricas, como nã fabri 


Nogiéita & 


gra, que “deixóu d de” traba 


esse motivo. 
ndo informa 
à, a gráve di 
“ic ão cima” sera 
nhã. 

No emtanto, as. 
dar-se esse facto, é: 


das para que'ê arder não seja é eité- 


rada. 


Achado de uma 
O enz. Armando de Macedo, 


dor na rua Heroes 


gou na policia uma pomba com o 
réspectivo rastilho, que havia sido 
gollocada no sen portal & por um feliz 


acaso não chegon z 


São effeofuadas novas 


prisões 


Por suspeitas de estar implica- 
dão no caso da explosão das bombas, 
foi preso Antonio da Costa Co: 


Edo de “da 


ER polícia prendeu abalo Friães, 
carpinteiro, de Villa do Coni 
foram encontrados docurm 
peito é pre 


dizem respe! 

bombas realisada no 
Vão ser e: 

pela policia de sé 


Wum predio em 8.) 
'do a sas Ea 


Mauser é uma espingarda de guerra 
à, que foram trazidas para O 


americana, 
governo civi 


E) 
Por desar 
aotdrnnna Ta E car sa gia da En- 
trat nó e: Escreaninitiiico 
da Conatecção dae ê re inn 
vis! oram reaae. É rec 
os Ap de e Cd da ke 
vães, inteiro, rava- | 
da PE Bb ds Sousa bei, da 


policia DA at 


EN 
mento e quem pisar 


us ER 


E, um di 
| conflicto entre a polícia e varios pó- 
PI snatoo 


utem, 


a 


pda adepto Gado 
exercito ea 


Os attentados Pra 
nesta. cidade, Pa 
Villa Nova de Gaya, mormente 
dois pontos muis- populosos 'da 7vit- 
lg, onde os seus moradores «foram 


cedos na noute. 


sobresaliados com 

coee ques 

pois da 
A primeira. apa 

da residencia 

co Lopes, mest; 

de Padua Córreia, % 


uns Jigeiros estragos“ ein uma” als Ê 


port 


A segunda bomba foi collocada 

unto do edificio -do”s 

isco des Neves, constructor civil, 
ao cat] 

ngo chegar « pebenter,| 

rastilão + esto se haver apa 


rua Anther: 


tes de cx: 
A te 


Bernardo Rodii es Guedes, 


Os dois redios 
fados peli E 
Bell6 e Joaquim 
meida," tarmbe: 
dammificados, 


Orquarto toa à deu-se na 
da 


gidencia” “do str. 
Neves, em G 


dôs os vidros de: 
“AS clio da ria 
da 

Pegteno 

£ausando ouiras 
“Ebro é" oby 


habitantes de Ga; 
abru) PS Eeor 


ES | TESTA 


construeção Si 


do sigrênça Ho Estado, 
Nova bussa- 
hensão. 


prio de operarios 


E “ão Campo AIRE 
São capturados os ia- Ê 


xs ingrid -que forem. 
Guer- 
é noite, continuaram es tive) 


aa > e nas Fementoo de guar 


e ge fizéram. 
teia doa ak 


outra bomba, que abriv um 
buraco à no Bs não 


quarta-feira; 


Quem souber ascrava 


EMPREZA ERGOLE GASALI 


os, de Bizet, 


cias, 


Pres dos Btténtados, 


comparecido 


Sultao: 


tivérdm Honte 
cial e no nas da 

da vila, ond 
deeBdas dE Suas: 


astra 


portos | dá vil a 


ções chegadas à 
elãsse dê cons- 


ido fanib 
declarada "ánia- 


DEblfcaês pf 
do, 


auctoridedes, E y 
stão já prepara- 


iunieipal. 


ba 


mora- 
de Chaves entre- 


França, 
- Nos primeiros 


explodir. 


pasto portu; 


ER 


rua do Bor 


pre 
is E 


sabbado. 


des 


Anpro= 
armas 


de 
À 


foi 
E: 


qão dos corpos 
Tente pre a qu: 
ias | guita 


bal di ras 
EREAS ni 
Luiz Bi 


a 


imontel 


sei 


Ea Peri 


Faia don Op 
4 


exviço de ii 


mpeg 
ap 


T, 

as fortes detons- 

vir pouco de 
à, Sútlessor, 100500 
imitada, 2508! 

; Cam 


mos, 


e 
E 


sur; Luiz Fr: 


e 
Rpinitarial DE ed foi esta Daixa « 


enicênte nó en. | 


do 
Antoni 
Gonçal 


DE s 
ficaram asfani o 


Em 


tiva, 


tebentou de qu 


em só ignora, 
jDogsoas, 
retirar o pobre homem, 

Conduzido ao hos) 


cordia, foi verificado o 


é altas ho- 


an s do o cadaver 
Eq o. 
ba desastres 
Apparenta uns 3 
Rem os prejui- | fato escuro é andava de 


6 a 


o dia de ontem as 
quê ainda” não chegaram à dar re-| 


tantes. dos pt 
t8: EO 


Beuniu à assembleia 
d'estadistincta'agfemiação. 
se deve: ainda à iniciativa 6 à 
tanciz de termos entro"nós “este 
; que constitus' ainda hoje ima, 
rmanifestações da | nossa tradi. 


o dee tratar de assumptos - 
que interessam 20 faturo 
realisar, e de cumpridas as formalida- 
des dos estatutos, procedeu-se é elei 

rentes pars O cor- 
den O Seguinte ro- E 
AE eral- President, de 


vice-presidente, 
51 


pit; 


Rn E E ng 


dico de: Serviço, sendo de; 


Quarta-feira, &— Inauguração da têmporada lyrica 
Primeira rócita do assignáivra 
Estreiz do Boprano BUCOL, do contralto SADO 

B 


, do tenor 
IELINA, do barytono ROGGIO e do ba HF E 


grande: 


E 
pustos dê Ra ghatds. 


dmrahis a noite, 6 pique! 


“Sego) 
nhia de Sofa RE BDO 4000; Oa-- 


, 1005000; Antoni 
ha, 5008000; José E do B: 
Successor, 1003000; Mincbin, Lita, 
aa, “Prancisdhe 


Caixa de pensões - ! 
“Guilherme Fornales" a 


Nos meses Goa Janeiro e beiro 


Effonso Hriques, 


apo 


a lo e e ea 
- Queda ao rio —lorte 


Anti hontem, céro Cerce dashorasda 
dl ntrando-se no q: da Ee- 
abiu ao rio Douro undividuo |5 
identide. 
Avós alguus esforçosk varias, 

que acudiram, elsguiram | 


a 


5 


removi- 
«para. 0 Giterio de 


«* récita de assignatura - 


8 A maluquinha derroyos | 


Meartidas tonsadas ro 
las Siotoridades 


No intuito da capturar ps auctos 
que fão funes- | 


tas conseghencias podiam ter, AS |, 
praças derdá republicant, gli 
teta! “uêm” como” varios 
ia dê investigação 
ram, « bio igão 


jeuações, 


Vinhos para rala 


Tem animado sensivelmento a ex- 
portação de vinhos “de «pasto pata 


uatro dias deste | 1a 
mes súpela Aliaufdega-do Postorfo- 
ram despachadas 1:086 pipas. 
Novos carregamentos! estão pen-| fa, 
dentes é sabe-se que 'os vinhos de 
es 'téom a melhor 
acceitação n'aquells pais. Pr : 
E fanto que deve serre! tado 
“com o maior contentamento: 
E (6m 


Centro Hybpico do Porto 


eral SE qual Ea 
éa 
“Cons 


concurso u 


- | devert ariteceder dos cane 
oque sy estão adesntando no Cem 


e De noite de” CEE [do Bessa “os preciso” fraiihos ds 
de O conflicto & morta o Ee forme a tornalas tada ver mais per" 
lon, na ruá dê parédes. De | féites-o a iropritmiv-lho o ER inte 
posse d'essa Índicação, “ s a get E 1 ad 
tes prosederam “és” E 

| vestigações, sendo então cápiurados 


pan Jolum nos 
0 


di 
ad ): 


hos 20 


veste |É 


SE 


à Syphilis e instres 


ate 9 da noite CINEMA 


De dia, visita aos jardini 


NE Junia do Crédito Publico pro 
dou-so ao sorteio a 289 E E 
prestinjo de 3 & ds 1005, 

ser amorfisados sem pi 

outubro so qe Tent 


ss OS, ua, 
18, us 


AE Sh, 
50.984, 
 Á57.651, 


Passos, à. de 
o colas EA da à 


EE vi 


Nó 6 dia TEJoão | do Castro Hom 


ra | Luiz de 


2. d ssicas 
coies niaci 
Loo 


biges 
de qui apr 
by MUSA Rad 


nas. 
jam) 


Dúránia: o uso. 
| Veste natural preparado, não. 


1 Ee gere usar de qualquer um 


tro tratamento -syphil 

“não só porque essa acoul 

ção poderia trazer incony 

-tes, mas tambem porque 
Cessario aos doentes AACS 

cer os beneficios do DEPURA= | 
TOL-—producto eficãz é inofen | 
sivo em todos os casos!—be- | 


À nefívios estes que, a não ser | 


assim, poderiam erradamente 


ser atribuídos 2 qualquer 0 
tratamento. AESA a 


Exijam no acto da compre do 
DEPURATOL o seo 
Venho gratuito: Perig s di 
didos em LISBOA, na P! nie 
cie J, Nobre, 


Fallecimentos 


g& 
& 
& 
& 


288 ' 
Gazolin 


a Shell& 
Oleos 


O Cmmeeca Vo Horto, 


Notigiario religioso 


E 


de teus primos, Maria José Pinto 
Seat je Am: Conlho. do Maga- 
es, etc. 


A ornamentação da igreja e a di- 
reeção do funeral estiveram a cargo da 


Terça-feira, 7 de março de 1922 


Cofres — Camas de ferro 


Todo o mobiliario e utensílios para uma casa 


As pharmacias | 
Hoje, de nota: 
“a TURNO 


E gom 3 de edade, fall 
Ses nesta cidade, o capitão do narta-toira, 8-8. João do Deus, importante Companhia, Foneraria, é PREÇOS DE CONCORRENCIA - 
hat & mr, José Nava da Veiga Petrolcos confogsor. Misa Os just oração 1. Decorativa Porinence. A. M. Rodrigues d'Azevedo, Successores pePhstmacin de 5, Domintos, Tarso 8 À 
ibral Belleza dos Santos. - propris, 2.º e ultimo Evangel aj ——— a See — à ã 
EG radi Cruz de E ã tos de côr branca. Rua do Almada, 199 e 201—-PORTO—Telephone 1785 1773 Campos, rua Central, 943-Pozs q 

(nais Cono The foi conferida após O Vendo o daposilario na Maia, nos sous depositos da | fora, Baxamentos Co HEHE O TEMPO pl uma. ones CANA 

imbate de artilharia entre uma ba- Barreiros e Aquas Santas. Efe Te a — . - a Magalhães, rua do Rosario, 

arr g s e Lausperenne—Nas igrejas do Ter | Qisarvatorio Meleorologico bralthar e Sines, carga diversa; hes-| “%. ; 


allemã que aniquilou, a primei- 
ki condecoração concedida na guerra. 
Tambem foi condecorado com à 
Cruz de Guerra e respectivas insi- 


ço e Victoria. 


Sormiõos quarasriaos 


Em 6 de março 


da Faculdade de Medlolna 


NAVEGAÇÃO 


EM 5 DE MARÇO 


panhol Begoiia n.º 2, de Cardiff com 
carvão. 

Despacharam para sabir; O vapor 
americano Iperia, para Filadelha,com 


-. Canavarro, rua da Restauração, 
52; Alliança, rua da Conceição, 2; 
dos Clerigos, rua da Assumpção, 29, 


Pharmacia Figueiredo, Successor, rum 


ai ja noi ga 
led SER a não toa Na igreja da Victoria Es RA carga diversa. de Cedofeita, 125. í 
sous haveres, inclusivó a espada e os: sermões, quaresmães aa E a nani. “Barros, rua do Loureiro, 1044 
E mantado. ; feiras, às 4 horas, havendo «Miso ProsNao atmonni e ONErtaDe DOURO E=mssemeenss | Ricco, us do Bomiaróim, MOs| 
Era aprrentado com as familias re» no fim. ANTA Rc hr Eta DE: ” F á Cosme & Irmão, rua Costa Cabral, 
ais consideradas do norte do paiz, > — peca dendei nivel do mar ea 45º del Não houve movimento devido ao mM E t 590; Botelho, rua da Alegria, 86); 
ho do dr. José Antonino Gomes dos Tambem se realizam, ás terças- | latitnde, 768,70, mau estado do nar. alas postaes |LuzoBrazileira, Batalha, 26; Ribeir 
intos, já fallecido, primo do dr. José p Í | feiras, n4 igreja de Santo lidefonso,| Temperatura à sombra, 12,00. == ; ro & Sobrinho, rua Formosa, 103 
PRO Pramidaio Bsanamento SpeotáGihos ds dora a e LEIXÕES | a a 
j ERES Media r , ja + 
or Eofossar do TA” ER Exposição de andoras Grau de humidade, 86. Nos dias abaixo indicados seguem | jardim, 284; Laboratorio Pharmas se 
» ndre Horculano. E Ferimentos | S. João , Evaporação, 0,90 Entradas: malas postaes de Lisboa para Os se- centico, Praça da Republica, 213 3 
A toda a familia enlutada envia Época Iyrica| wo secular e formoso templo dos duras taread oa. vapor inglez Eidor Hodgo; printes pers eae Homenpatica,/TUA, (Rome sa 
Rus nSsames Hontem, cerca das 10 horas e meia) E! ámanhã que se realisa a pri- | Extiuctos Franciscanos—hojemonu-| Velocidade, 7. | 9 ton, 1 dia, carga diversa a Taib Ems Meia ' ; 
O aneral, a cargo da important: | “a noite, onviu-se nm forte estrondo | meira rócita do assignatura de opor, | mento nacional — roalisow eo Cor dos ?; A PES rs ps 
ompanbia Funeraria, realisa-se ás: | que partia do interior do predio onde | com a bella partitura de Bizet, «Cor-|tinha-mossnnunciado o passado do- à honubiala tarda, Lisbos, vapor norúeguez Peik,1| Vapor «Orianav, para o Brazil q 
oras de ámaubã na capella das Al | está instalado o armazem de cabe-| men», quo ha tempo se não onve no |mingo a exposição dos andores ape, Pressão atmosph.; 20º de tempe (dia, carga diversa para o Porto (abri- | Argentina é portos 'go'Pacifco. | uma proposta de suspensão da dis- + 
da 'Santa atharinão daeg, pertencente á firma José Lopes | Porto, e que é desempenhada exa-| pela fórma como se encontram dis-| catura, ao nivel do mar e n do? de gado). Vapor «Gilivray», para Natal, bou-| cussão as considerações do snr. 
Após os responsos será o cadaver |Gonçelves & ltmãos, á travessa da | ctamento pelos mesmos artistas que |tribuidos, causa um. effeito eurpre- latitude, 767,70. E renço Marques e Beira, A Antonio da Fonseca j á a 
jadado para a estação de Camp | rua Formosit, lcom tão extraordinario exito a can- | hendente e bello. Temperatura à sombra, 11,50. Sahidas: & onseca. a à 


d'alli para Amarante, 


Dado conhecimento do caso ás) 


taram ha pouco no theatro de S, Car- 


Com uma tarde esplendida de gol, 


Gran de humidade. 94 


Preamar: 8,24 (altura 2,65), 9, 5 (altu- 


Londres, vapor inglez Eider, cap:| 


N'este momento, porém, entra 


x E o anctoridades, compareceu alli prom | jos, do Lisboa: a contralto Ellen Sa-|foi enorme affiuencia de devotos Vento; rumo. O. SO. e TEENS Está dependente da gréve das, clas-| snr. ministro das finanças, tomam E 
É Após doloroso soiftimento falleceu | stamente um piquete de policia, bom | goven desempônha a «Cirmens, 0 te-| áquella reja destacando-se a me-| — Estado do fnho: Variavel. Hodge, euiga diversa. ses maritimas a partida das malas| do o seu logar. Mendou pedir o 3 
em o distincto estatuario snr. À. |beiros volontarios e municipaes que |nor Bielina o «D. José», a soprano lhor sociedade do Porto, pois tive- ao Es paraos Açores, Madeira e Africa Oc- | projecto, l8-0 e pede a palavra. 4 
es de Sousa, que n'um bem curto E can continto ao arrom- | Alma Buoci a «Micaela», o barytono | mos occasião de vêr figuras bem co-| | 8 de março — Pin da am. EM 6 DE MARÇO cidental. Ê O snr. Portugal Durão começa , 
riodo de temyo mostrou o quanto |bamento das portas. , Rogério o «Escamillo», o baixo Grif o |nhecidas n'aquello meio especiali-|rora, 5; Nascimento do sol, 72 = = por dizer que, com uma simples ( 
grande o sen talento, revelando.o| Uma vez dentro do predio verifica- | «Capitão Zuniga». <ando-se as senhoras que ostenta- | Occusa, 6,29. Lua, 9 dias. DOUR k leitura, não podia avaliar a quanto Y 
e Seus trabalhos, tanto, aqui como ram tratar so do um desabamento, |" “Esta represoniação da ella opera | vam ricas tuileites do seda Dot o  adásD - jo) BR À VAN montetis o, pofiado; “aguardando, | 
m Pariz. ne reduziu « escombros as traze Bi unstitue um sensacion: rovincia vieram bastantes fa- A BARRA DO DOURO— E 5 es 
q de Bizet cunstitue Da provincia vier: ai JARRA. OUR! RE irodAbiaar Napraticavel; por tal motivo, as explicações do cn 


“O saudoso extincto, que contava 
fpenas 38 annos de idade, desappa- 
u sem concluir uma das suas me- 
hores obras, como se) 
uerra Peninsular. 
fantando na praça Mousinho de AI 


uquerque. =. mitada, e ainda um segundo andar, Fi : 
nado artista estava acbinl-| pura dé tragelras, que serva do cas Sá dia Bandatra RO E ie 7 sho) CARO negar iho o neu voto. Par 
pente « trabalhar nos Padrões a eri-| je hospedes, pertencente à snr.* D. RE NES E fóss encerrada no fim da Quaresma. issau, espe por nene andas E ie ; mais simples, a 
pir na Flandres á memoria dos nossos | Rosa da Conceição, que se encontra NEGOCIOS SÃO NEGOCIOS, | Cromo não houvesse; tempo para), - CAMBIOS gap Quintino a 0$263 | como homenagem a Antonio Can 
oldados mortos na Grande Guerra. | ausente em Macedo de Cavaliciros. 3 actos, de Octavio Mira: mr o palco, que é de gorgorão SER ILTIEED ado Puridade 4 “fg; dido. à 
A! familia erintada enviamosaex | — Neste undar achava-se já deita- beats ta Ena anda; conduziu 9 passageiros. iene s9407| O snr. Sd Cardoso, em nome do 
iressão do a er pelo duro | da, com ums sua filha de 10 anmos, No sabbajo, em 5.º récita de as-| dado a oiro do melhor quilate, bem Ca tado e E pjtera dia te, a dias; Rar abri ) E partido” recon 
Wjolps que acaba de soiirer. -, -gnr* D. Olinda Duarte Lopes, que cora ne A R fi ponco movimentado ducente o dia, |Le, Sy - PES Ta Fr oa 
ER po o ta da EO o e A qu E gm o, co | o as ct o RO pa 
horas da tarde, na igreja de Villa ' ; nih y (a S q or Tal echo ficoa um pouco iirme com com- HCO 4 ris 
) nava a casa, sendo com sua lb cm 3 actos, de Octavio Mirbeau, tra- |nições do galão fino é merlo oito Pal | pradores a 45) e vendodores a 4º Sahidas: A Conferencia de Genova — Fallggt- | Porque se trata de uma figura que 


: 


O pilec “o | cando entre os escombros. Inegaci k das a oiro em ambas as faces, a se» = a 
| Esllecou em Albergaria a Novão| Tambem dais hospedes que allt De imo sl edinto Jegrenda-==ePonitencian=que or francez Amiral Duperté, cap: da , 
Dio agnine Augusto hola demão An O A gundo Jean da RE que, COTAÇÕES Pansard, carga diversa; 12 passagei- RD ES ter ficado surprehendido com & fal- 


Andorinha, lugar de Villar, Gaya. 


a o monumento 
que se está le- 


do referido predio, que além da loja 
occupada pelo alludido armazem de 
cabedaes, consta tambem de um pri- 
meiro andar, onde se encontra insta- 
tado o armazem de miudezas dos 
snrs, Silva Guimarães & Santos, Li- 


precipitada no primeiro andar, fi- 


acontecimento artistico, que desper- 
tou em S. Carlos o maior de todos 08 
enthusiasmos. 

Dirige à opera o aistincio «maes- 
tro» Samossond, que acaba de a di 
rigir notavelmente em Lisboa. 


dueção de João Luso «Negocios são 


tegocios são negocios», nem por 


!'ravel Ordem Terceira do S Francisco, 


milias admirar as imagens que, in- 
contestavelmente, são uma obra ver- 
dadeira d'arto. ] 
A meza administrativa da Vens- 


continua a receber pedidos de varios 


se em lettras bati- 


mos de lorgura, 


ra 2,63). Baixamar: 2,20 (altura 1,21), 
2,56 (altura. 1,24). 
EEE EEE Es 


Sinanças 


devido á agitação do mar. 


LEIXÕES 


Entragas. 


Portos do Brazil por Lisboa, va- 


ros. Dasembarcou 1. 


RIO DE JANEIRO, 6 
(Do corresp. do GConunercio do Porto) 


mento —Portuguezes expulsos 


deputado que apresentou o projecto. 

O snir. Cunha Leal enfende que 
a pensão em questão uão póde nem 
deve ser regatsada. E muito mais 
simples retirar elle a proposta ou & 


tanto merece. in Pi 


O snr. Antonio da Fonseca diz . 


ta de esclarecimentos do sar. mi. | 
nistro das finanças, O snr. Cunha, 
Leal tem toda a razão. Trata-se do 


Jo estimado e barnquisto negociante 
nossa praça, snr. Pedro José Rue- 


Destrcam-se, polo seu valor urtis- 


quim Carneiro Geraldo, estudante, 
tico as lanternas, estylo D. João V, 


i Eu 6 le março 
e Telmo de Azevedo Guimnrães, ur 6; le maing 


do Commercio», commentando a 


“isso, no emtanto, não é tambem a 
campanha dos jornaes ds Pariz, & 


primeira vez que esta esta esplendi- 


Havre, vapor inglez Saint Michael 
, 


à, à quem e demais familia envia- | empregado commercial, foram ar- : : PE se E Niblock, carga diversa, 
1 j G I y !daobra de Mirbeau, obra quo o levou |que honra de uma gobremaneira ge- : roposito da parti d; Ê, Z Di 
18 ii ERRAR rastados juntamente coin os destro-! 4 Academia de Goncourt, tem sido | ral a industriu portugueza. ER io ses na A ne um. neto de justice, sobre o qualo | 
ta cidade, em vagão armado em ços, ficando soterrados. mal comprehendida e interpretada | | Constr-nos que a sagrada custo | prrças)| Praso |——— A 'A's 18-30: Genova, congratnla-se com a attitu- snr. Portugal Durão tem de falar | 
tamara ardente, devendo o seu fime- Após grandes esforços emprega- | por o nosso publico demuis irreve-| dia que foi Sulva das chammus, en- Uompra, Venda Fóra de barra nada se avista. |de da França, sempre de dofeza lol | SOM toda a clarera, concretaménte. 
dal realisar-so hoje, no cemiterio de | “OS pelos bombeiros, que despre- | rente, que a todo o momento está a | tre alguns objectos antigos o de inéx. ad! Venom | | Sento: S. (brando). Mar agitado. | para aquela republica, acrescentan- | E. preciso que o ministro diga se. 
igramonte, ás 5 horas. ando o perigo em que se encontra: |intercomper.o espectaculo. cedivel valor, quando O fogo devorou | fond...| 90 dv — É do que ella deveria ter sido convida- | concorda om não com o projecto. 
O officio fanebre será rlirigida pelo | VItO visto 0 predio ameaçar novas «Negocios são negocios», além de |O extincto convento e, depois arre- 2 Cheg. 4%) 18 TEJO da com interesse, em virtude da mis-| O snr. ministro das finanças diz 
etro da Igreja Evangelica Metho- | “e vacadas. retivaram d'aquella der- |ser a apresentação de dramas do |batada das mãos dos francezes quan-/R, Jan..) =» Fala = são de obra de reconstrucção a res- | que o governo acatará a resolução 
i Portugueza, por expressa de rivel situação as quatro pessoas, que | sentimento, do conflicto entre o sen-|do o celebre Janot invadiu com 28 | variz... s 13080lt 1 —— lisar exigir o esforço de todos. on nraae TAS cd 
Werminação do Enbdo j só nor um. milagre escaparam á |timento, o. ideal, us grandes eriilica-| suas tropas o nosso “paia, será ex | Madrid.)  » 1485p. 1 Em 5 de março BEL odavia, — acrescent 
ger nas morte. : ções, o Coração é a vida mateial, é | posta aos olhos dos fieis. ifalfg=sa) O o Goo 1 RIO DEVÍANHIRO, Moe 6) oo o Penne 
à) galleceu o múnino Antiero Gosta | Arenas os dois hospedes soffre- lima obia de these logicamense há-| Os raios estão rodendos de pre-filolanda| | » isacolio | Entestam los vapores: franooues | mareohal: DCavlér da; Onniáiol antigo | so e RO 
Moróira Magalhtes, álho dilecto do tam ligeiros ferimentos pelo) Corpo, | mana e o estudo donma só persona. closissimas pedras em numero apros| Suissa..!' » “s285|£. 1 | Dabrée, de Caviiff, com carvão; La- |ministro da guerra é chefe do esta- & Todos os homens de valor, | 
atimado capitalista sor. Albino Au- sendo soccnpridos nã ambulancia | gem, de um ceracter, aL;echat», e não | ximado de 500. sà N. York.) » 15705|d. 1 |bor, de Bordeus, com crrga diversa; | do-maior do exercito. - os rendimentos do Estado, infeltz- 
usto Ferreira de Magalhães e afilhg- | dos bombeiros voluntarios. “| de um grapo do persongens, porque| Us a peso é de cerca de 20 kilos. | selgica.|  » 1301C|t, 1ailemão Winfried, de Mossumedes, pa mente não chegariam. Re 
o do major medico snr. dr, Anthero O. predio em ruinas pertence á | «Germana Lechat». a revoltada, «Lu Merece cspecial referencia o'an:| Alem... » 50|m, L | Lobito, Loanda, Cabinda, Landana, RIO DE JANEIRO, 6-Depois de O projecto é approvado na gene: 
gusto Ferreira de Magalhães, aos | essa de um irmão do snr. dr. Pe- [ciano Garrauto, «Ssnhora Lechat»,| lot do Senhor Jesus, o da Rainha | Vienna.) » 3lvor. |S. Thomé, Port Gentil, Santa. Izabel, | um processo regular, foram expulsos | ralidade, passando-se & discussão 
e restanta familia acompanha- | reira Coentro. ate,—são typos que apparecem em Santa Izabel co dos Bem Casados, | snecia. » — cor: | Las Palmas, Funchal, com earga di-| do Brazil, por se dedicarem ao rqn=| na especalidade, 9 Ret) 
“nos na sua dôr. Na ocensião do desabamento. | todas as peças de estudo, em todas S. Lucio e Santa Bónia, este ultimo,| Dinam..| » — lcor | versa, 21 passageiros para Lisboa e3/bo, os portugnszes Candido Martins 
“O fnneral está a cargo da aoredi- | UMa das paredes cahiu sobre um |as peças de mediana grandeza, protegido pelo nosso amigo &nr | Norgeg-), » — cor. |em transito; americano Iperia, de Gi-le Manoel Carneiro Gomes. y Die Morinnant prsine 
casa Alberto Pereira e verifica. | pvimento. existente nas trazeiras) Como estudo de um só persona: | Abel Martins Pinto e sua familia. Agio da da redacção do artigo 1.º, por 
é hoje, ás 5 horas, na igreja da | do predio n.º 270. da rua do Bomjar- gem, é o maximo que podemos exi-| Todos os domingos, no final dr! jp oiro) o z000/ 615000] não o considerar explicito, É 
Foz. dim, onde está estabelecido um ar-|gir a um escriptor, principalmente à missa do meio dia, ha sermão pelo | jro gr.) » 13140) 14160 f 
mazem de fazendas brancas, perten- | um escriptor irreverente e revoltado |chantro da Sé, rev. dr. Antonio Joa- | ico m.|  » 15135) 18155 


quim Pereira, 
O rendimen 
LLIS9TO réis. 


'como é Mibeau, o celebre Mirbeau 
de «l'Abhé Jules» e de «Le Calvaire» 

aLechat», tal como o auctor o es 
tuda e Chaby Pinheiro o interpreta, 


cente & firma Francisco Lemos, Li- 
mitada, ficando esse pavimento 
completamente destruido. - 

Segundo derlarações feitas por 


Fallecen a enr.* D. Laura da Silva 
eite Castro, saudosa esposa do snr. 
oaquim José de Casiro, estimado 
adusirial, com pichelaria á travessa 


Ee a aq 


— BOLSA DE LISBOA 


to das bacias, foi de 


Sufiragios 


Dicrio de Lisboa 


ale Cedofeita, o sogra do enr. Engenio | um «los socios da firma José Gonçal: | é, por assim dizer, uma visão do fa- 4 E » a - 
Ro | Ea UDESÃE IPminoNo nin das fparé! da energia humana, visto por em O Eminsiio de Porto mina propondo que o pro- 
-mercial, des já ha fempos amensavn ruina. [um prisma de possivel exaggbro e) Da sur: D. Abigail de Paiva Croz, Em 6 março dj Jecto baixe é issão de finanças. 

ht Pezamos à familia eniutada. Os prejuizos são ca'enlados em, palpitante pessimismo, ds todos 08 |em sufíragio da alina d- sna sandosa — , O snr. Cunha Leal não concor 

WO faneral está a cargo da consi | dezenas de contos de réis. + | caracteres humnnos quando entregue | prima D. Maria Francisca da Silva, Ellectuado 5 Março, 6 aa. ds 
Ed E O snr. Carlos Pereira diz que a. 


rada casn, Alberto Pereira e realt 


a uma vida de hypocrisia. «Lechat» 


recebemos. a quantia de 205000 réis, 


Fundos do Estado: 


x E 
se hoje, às 10 horas, na igteja do indica que o homem ha-de recalcar | para ser distribuida por pobres soc- Mari 
geme i Desastres Hodos os sans sentimentos e paixões destidos pelo Grilitetcis 20 Parto. | ineo. da LO003000 ass sr ; ; pune do teta O qr 
a se No Passeio Alegre, á Foz, foiatro Para conseguir os seus fins mate —Uma bondosa anonyma enviou-| Tom, com) É 448000 jecto às snr, Cunha Leal pe 
Fallecen o/sur: Antonio Maria Tei- [pelado por um corto electrico Jero- | des. 1º uma visão lógies, dendo que |nos 305000 Téis para, em commemos Ra : ) E RE 
ira. da Silva, entimado capitalista |pymo da Silva, de 75 annos, tecelão, | não se olvido o exagrêro que o am |ração do 4º annivorsario que passe) Obrigações do Limprestino de: : ne prspaniattiea 
ogro do capitão do exercito snr. Ar- | da rua da Ma: É j omou como base. hoje, do ecimento du inolviday: a! + ti 
hur Xavier da Matta Pereira. do oia que ficou com| ,, Quanto ao. desempenho, Chaby | Eduardo da Cras Mello é suffragando | 1917 apto , O snr. Cunha Esal requer a con- 
O nosso pezamo 4 fumnflia enlu | ama pena fracturada, deu entrada | Pinheiro, verdadeiramente incompa-|a sua alma, serem distribuidos da dBi, 281400 | tra-prova. o 
Etada. na entormaria, n.º! do hospital da Mi- | Favel, comprehendeu perfeitamente o | fórma seguinte: 104000 para o Asylo Extarnagç 2813000 otas par amen ares Verifica-se o mésmo resultado : 
"Os funeraes realisaram-se hon |sericordia, sendo soccorrido pelo snr. | Pensimento de Mirbeau e foi impeo-| dos Velhinhos das Irmãsinhas dos ss Ea Rejeitow-a 33 e approvam 32 deputa- 
em, estando a cargo do conhecido |dr. Angelo Soares. * | cavel no sea bello trabalho de obser-|Pobres e 105000 pars a Sopa Econo-| — jores: dos. S MES 
mador snr. Alberto Pereira. Em E. ração, asda EE PRERCCÃO: Pes ER da a ria Terceira. gas: z ivel liso ámanhã A officialidade do «Vasco da Ga- O snr. Alberto Xavier deseja, 
E ambem deu entradi onstrou assim faculdades verda-| da Nossa Sonhora do Carmo. a : so * possivel que se realise áman! offici ade do oVasct Na 
m dem êntrada no mesmo (era rohendontes, “tanto | Da ant" D. Helena Lopes Gos-| Do E Coraterdial de Iielioa., 2015500 e e ovomo. sobre aa | ma» telegraphou do Panchal 4 presi-| “M negócio urgente, tratar da ida 


Enr. 


? Braga, 6 — Falleceu no sabado, 
pr. Manuel Casimiro da Costa, 
antigo avaliador official o nego- 


hospital Francisco Ienacio de Almei-: 
da, de 20 annos, solteiro. chapeleiro, 
morador em Mitagaya, com nma bala 


no estudo psychologico como na per- 
cepção de typos = caracteres. 


lho Pereira Pinto e snr. Guilherme 
Pinto recebemos tambsm a quantia 


lde 
Do 


B. Nacional Ultramarino. - 


Ut, CONPOD.. ee =.» 
B Internacional ... 


ões em pessoas, que se re- 


gistaram nltimamente, 


dencia da camara dos deputados pro- 
testando contra as asserções do ul- 
timo discurso do snr. Cunha Leal e 


do snr. ministro dos estrangeiros a 
Coimbra, (Protestos da esquerda). 
O snr. presidente intervem, di. 


ianto de ourivesaria. O finado era [encravada na perna esquerda, por se . Jesnita Chriby interpretou muito | de 25500 réis para, em sufíragio da ç Deverão tomar parte no debate, 
Sfpai dos enrs, Narcioso Casimiro Mar. |ter dispurado Ema pistola, auó trazia | Tigorosamente e com sobriedade 0 |alma do sou fuerido. pas 8, =ogro,| DO RO (500 [além dos snrs. Agatão Lança e Canha | os boatos de que osso navio de guer- | zendo que não póde conceder a pa- 
líques da Costa professor e director | no bolso, accidense occorrido entre a | Papel de «Midame Lechat», acreitán- | ser distribuida por pobres, de prefe-| po po Eos tdal raziléiro.. A aesono | Leal, os ants. Camacho dos Santos, | ra devia ser afundado por motivo dos | javra ao orador, sem permissão da 
a Escola Industrial de Leitia, Anto. | Troia c 5. Romão, do com resignação todos os de segui- | rencia atacados de typho, protegidos jo |, crises o 4585000 | Jato Silva e Ribeiro de Carvalho: “|nltimos acontecimentos. camara. (Estabelece-se grande bor- 
io. Eapindco Marques da Costi, ne-| Foi soccorrido pelo snr. dr. Oliva dude megalomaniscos de seu ma-| por este jornal. poa: fotoria ortugues. eo Do sata na ron 
gociante de ourivesari Telles, rido. Abençoadas esmolas. a > “. N = 
Tambem falecen o smp. Josófer-|——— —s e Cremilda de Oliveira interpretou Ee | E Ordem?) b 
Freira Dias, industrial é proprictario, Roubo Queixa cora mantio! búilho = serdade A san pa-| + Pandp falleéido Gin 26 do mes fip= | Companies do Negneosis DEPUTADOS O snr: MMibérto Xavier, conti 
Hd pai dos snts. Carlos Dias Nosueira e ã É a - | pel de revoltada, demonstrando, prin-|do, na sua casa de Aveias, Macieita E E E nuando, diz que não é sem intuito 
dr. Fran ásco Dias Nogueir: RA Araujo Marques & C.+, Li-| cipalmente no grande dialogo que de Cambra, o ent, Joaquii Hemi- Mundial. seseneoreorerentor BB$00O SrasÃo de D de marco orenr qualquer especie de obstacu= «4 
= —Finou seo enr. Antonio Rodrigues mitada, da rua de Santa Thereza, | sustentu con (Garraut no 2.º acto, ques Tavares Bastos; suas: sobri Ea lo ao governo. (Os protestos repo- 
| Joaquim, empregado comncrcial e tas queixa na policiá de que | qualidades até agora, desconhecidas. |nhas snr= D. Ermeiinda da Concei- | Companhias oie Lts Aind i I de Bento XV |m-ss. 
4 primo do nosso amigo str. Antonio E pa na Eiade Os restantes anxilisram bastante |ção Bastos de Castro, esposa do snr.| ( Nacional de Navegação. 1735500 | inga as exequias por alma de Ben O orador desiste da palavra, di 
p2 Rodrigues Joaquim Junio: Se sh aram, por os tres artistas principues, não Isn-|dr. Gaspar de Castro, e D. Emilia da! (: Naciona da. ENE ) cr == 
a à O AR - Ide chave falsa, 8 sacos cor fig: g + et, Nida Castro, s D. Emilia da, q A diato e 40500) a " zendo que, à falta da tribuna par-, 
ou noNsas  Condolercias aos dor | ogro sum nico de nos, Edo do | ando a desharmonia no Conjuneto. Conceição Bastos envintam-nos, a E na so SSDADO A homenagem a Antonio Candido Ea Ro ER 
- & | valor da 5505000 réis ERRO amigo doi sniabear sec romance! oie n Go ellanfiao apo | Or 08 ENOSPHOROS; eoupOn= JABNDDA Em seguida é votada uma pro- 
- Vinima do Custello, 6-Falleceu o | > 8 e—< Amanhã, em 74 réoita de assi-| do sandoso extincto. e om sufiragia | Portugal e Colonia =-:: ES A ida do ministro dos estrangeiros a Coimbra posta do snr. Alberto Xavier, sobre 
— tns, Frederico Saraiva Pimenta da Aggressão violenta gnatuta, primicita representação da |da sua alma, terem a seguinte appli- |" 08 Tabacos, Sonnoms =» ; pn o E 
ama, alferes ds eça de André Brun, «A mataquinha | ca entts 5 É é E a 2 : ão do conselho parlamentar, fal- 
sie | o A o Rae nEE pó liçha o reina q cor anna Dolo nc ea een iindos brasile 2) A sessiu abre depois das 15 ho-| Não sale qual é a manifestação o 
miterio ua Urdeim |contratador de bilhetes Abel Augusto! —No dia 14, récita de Chaby Pi |Irmisinhas dos Pobres + Creche e É 3 eo | ras. A" chomada respondem 67 de- | moral que o parlamento pretende snr. Almeida Ribeiro. 
cisco. Na Ga Grus, do Baivro da Tapada, de que | nheiro, com o «Medico & força» é um | Cedofeita. | Fanding..eeese- "060 | putados, fazer à essa gloria da tribuna; mas | a Alberto Xavier, auctori 
| Quando p cadaver descia é sepul: | nm in lividuo, munido de eavallo ma- original-de Duarte Lima, «Quem sou-| Ea esmola um bello lenitivo para! i lonines: Do governo estão presentes, | entende que lhe deve préstar ho-| as, por fim, a apreciar a situação 
Essence do Stocon uma marcha po Erro ds Dera escrâvero: as grandes dôxes. Companhias coloniues: nesse momento, os snrs. ministro | menagem material, que a seguinte | ao snr ministro dos estrangeiros, 
| 5 º - | gredin rijamente, tendo de ir curar —— 2080 o! ei erra e jus- jecto lei, que envia para a : 
| —Eulecen em Lisboa o snr. José | Se 20 hospital da Misericordia. quis do (Ouro Resnansos ds, glorl e Poe a pe P cita o facto de lá fóra, em França, 
| aives da Cruz, natural de Villa Fria,| O aggressor desappareceu em so-| Hoje, às 8 o meia o 10 6 meia, ponsos de gloria » 1105500 | tica. NES (e cel ane Par LE io dr. Aritonto | Tuando advogados são nomeados 
1) útosto “concelho. Era win excellente |guida. mais duas representações da revista | Na igreja de Santo Jldefunso rea- - 85450] — Nas galerias particulapes a con- | Considerando que od” “MIT | ministros, abandonarem Por. Cotdr 
| caracter. ) , á «Pica Pai, com os novos numeros. |lisaram-se no domingo, à tar le, os a LEIO ORNE, Era Candido, antigo procurador geral PO | meto q exercicio das suas funcções 
q U funeral realison se hoje em Vil | + E 2 responsos de gloria pela menina Ma- ha do Principe. =) SABAOOO SET o-se macia. v orou, é uma figura de grande rele- | anteriores, 
0] Ja Rei, sento muito concorrido. Nomeação de regedores | Palacio «ds Orystal ria Judith, galante filhinha do nosso| op O snr. Lino Netto explica a sua | no intelectual e moral do nosso | 9 gnr. ministro da justiça decla? 
“Pzames. a a a ss igações: > ER E bu] Paiz Ee] i - 
y game: é Por alvará do enr. dr, Adriano E na amigo e considerado negociante d'es-| Obrigações | attitude p rante a que se passou Rali aa ei Pç pianos ra não comprehender como, dada & 
DO Santo Hhgrso. O—Paleceu any es Pimenta, govemador civil do | rerreios é visita nos “inagaificos jar [nova JoatiotannA ve Ceadã mau do) | nássessão anterior; quanto veprer) quaniates ia Ni DES Kd absoluta independencia do poder, 
E or eos Lg pa | to, foram nomeados ragedores, | ins. No vostanranto, Jantar-com-| = Ao acto róligi ; : SACO. | sentução: da camara. nas exequias | lribuna parlamentar; judicial e do poder executivo, pre- 
É) úio, da, casa do Osteira ES Ná jefreçt vo é gubstituto, osisnrs, Pedro | corto, , on io Aa REU foi celebrado > | por alma do Papa, Considerando que aqua ceituadh pela Conslituição, O síme 
EE nho do Campo. Santo Thyrso. iu Costa, Oliveira e Alberto Fernan-)| ea a freguezia, assis | antende que à representação du | se dignifica honrando todos aquel: | tes taco da o ministro dos estrare 
s Aafinado- enumão do a Es Hi MERO Sá, pma a fregnezia de San-! Passos Manoel pad Cos Ea [camara é competentemente feita | les que pelo seu talento e virtudes DairoE ter necessidade de intervir, 
5) calar amigo snr. Joaquim Machado | ES a Rocialijo) ABvio Hoesça e ARA EaÇÃO [pelo sen. presidente: e, quando [illtstram a velha terra portuguesa: | nryma causa possa affectar a Morar 
MA jiio t Essidas Almeido ifárnas : q Ses cine da das 8 3/4 em | Protectora da Infancia. ú age = e Ati não fosso, Resta opinião & Venho 8 honra E Dc ubs | Nidade do regimen. Ê 
Ei E À ç deante, com grandioso progtamna, A chave do athaude foi entregue [do que os actos de curtezia se não | provação da amura dos Sento] O snr. Alberto Xavier volta a 
Eae funeral senfist-se na paroghial Mundanismo |Conctononir ao snr. Marcolino Augasto Gouveia) Alfandega do Porto forçam. Deputados du Nação O seguinte | tajtar, dizendo que à doutrina defene 
ta mania fra pata pelas 9| —=——— = lo Roireia da comedia em 5 actos, |tio o padrinho da pequenina morta. A minoria catholica — acrescen- | projecto de lei: dida plo minisiro da; justiça & do 
É athã é Es 7 De Nos differente turnos tomaram MARÇO, 6 te o orador — não ce na lar Artigo 1.º— E' equiparada q | consequencias gravissimas, por- 
asilo SE Fani DA e b CE renda da para a galeria; mas « no parla- | pensão de reforma do dr. Aníonio | quanto por ella deixam, por assirt 
To, 4 Mu pis o rapido segairam os snrs. sena- Rendimento aproximado: mento para bem servir a Igreja e | Candido Hibeiro da Costa ao tntal | gjzer existi incompatjbilida- 
de prolongados mentos ata ovos DE e Ê ã Zendimento ap' j I À dizer, de exislir as incompa! 
ge prolongados sofrimentos, fa leeru [dores Pereica Dsorio e Raymundo] Estreiam so hoje os episodios 8 reia, José L, Gonçalves Irmão : sta dos vencimentos percebidos, quan | des de funeções entre os funcelonas 
O o rs at ap soon nde Us bet SS Ro ndo Cheio | Co CO eli nilhãto do recompen- | gnel A. Vaz & C.º Oliveira Pinto de Ir | EM de=» ooo ABL contos | 0 sma Carvalho da Sitou explica | do em ceercicio, pelo Procurador | rios de justiça, 
sur Souza Fergances. — Rea RPE igneito, dr. Anabel Goe= a otite Si impostor» Sra mão e ossnts, coronel Anselmo de | EM 6, mais... +: 134» | tammbem a sua alhitude, fvizando ter | Geral da Republica. ar “Termina, mandando para à me. 
(O finado exa socrstario da admi- |lho, Narciso Ferreira, Aurelio Martins Rn Ea e pel peso episodios | Carvalho, Guilherme Joaquim Vivira, — | tido apenas é *, conta sua in- Art. 2º — Fica revogada a leg:s- | za uma moção, na qual mostra 8 
Disto, do concelho, cargo que/e dr. Gaspar Fontes. EEE e e di ini ds oa Lºjor-|Arnalio C. de Magalhães, officiel de 098» | sistencia, cons que a camara | lação em contrario. sua discrdancia com a doutrina! 
dEsauEnhaça: com zelo, sendo mini —Encontram-se no Porto os snts. | ra, ETR Ed pellicula «Aos co- |marinha. dr. Aliredo Nazareth, Ber- =— se fizesse representar oficialmente Sata das sessões, 6 de março de | preconisfja pelo titular da paste 
fo tstiimido pelis snas boas quali. |almitante Hpacio do Brion é Ramiro Si a pano e ad amo Bio nro aa n'essis exequias. Desde 122 — O deputado, Cunha Leal. | da justiçãe 
À x y de Magalhães. Souto, engenheiro Abel Gonveia |. 0=2 nbras | Domingos Pereira declarou que a Pedo urgencia e dispensa do re-  adr 
AR SE amos mento! E RegrossU E Dio 76 nr An) PSA das Neves, Ernesto Gonveia, Manoel (Et 4.---- 4058 Toro | otria como presiiente da | giménio. ="A-GAnnPa pia E, Radio aa Ita 
dos pezames. tonio de Oliveira RO SA dane dos Santos, Antonio Carlos Gouveia e | Em 6, Inais,« i do aci PAPIRO PRE Pei io ER dA 
=— — Path dE o film «Um milhão de recompen- | Jayme Figueiredo Janior. = CMNT AME TORA RO Ra snr. Cancella de Abreu diz | frizar o seu ponto de vista, de! 
Jicsende, 5—Fallscen, na sna casa | naldo o a Penafiel O snr, Ar-| sa» estreiam-se hoje os episodios| Das corôns 6 iquela offertados & | fisfento: que a minoria monarchica se asso- | separação do poder judicial e do 
da frezaczia de S Murtinho de Nou- | Se “Pari lia Bo” eme se 9, passando-se tambem os dois | galante taenina, po us tirar nota º | Se assim procedeu foi porque a | cia com enthusiasmo À manifesta- | execullvo está em perfeita harmos 
rós. disto conceito, q proprietario | José Dis Ferreira, SDr. pe pe a 1.º jornada | das seguintes ded orias: minoria menarehien deseja que | tação que nesse projecto se presta | úia comu siluação do snr Barbosa 
E Dot aneares 2 e-Retdessn ido Minho. o snr dr 6408 enodio dh s do mundov| «Ultimo adeus e beijos de tous Vinhas e | sempre e em loda a parte sejam |a Antonio Candido de Magalhães. 
jo into da Fonseca, pisa Cnrneiro. e» episodio do «Pacto infernal» peca sie eia adeus de TED resneilados os direitos da Tgreja, Recordn, em seguida, que a ul-| O snr Alvaro de Castro entende 
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pen exi rr lc de com sato Nasi UNO OCT e ea do pero pato CO e soc 40, [Mi ento time, Vo em quo auch” Rd dao a 
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bico. esposa ques E ame sen papá. Luiz 0. Gomes Alermanha—No Oldembnrg. 2.695 grande figura Sulenio | manifestação qu projecta, uma | mento para que loi chamado o snrs 
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Conferenci lo de farnil "esta cidade A b RE] argentina —No Amiral Genevilly, | 5 puguas pas nal a cumprir. “Acrescenta que esta questão não 
FRerencias o capitalista snr. MiguelFiuza. o aaa ; souberam marcar O O snr, Antonio da Fonseca, de- | é lovantada para crear dificuldades 
DROP dor o 5 dae Ninho partiram os enrs. | === —— e r. pois do dizer que au o sei voto 4 |uo ministerio, antes o ceu partido 
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das de que é socio. á E 
z quere das 14 ás 18. Anna Gouveia Mesquita»; «Saudades Faró—No Sacavem, 5 seus actos e pelo seu valimento, rão, diz que vai considerar coguo 
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pura a definição concreta de princi- 
pios, é só para isso. 

Dá inteiro apoio à moção do snr 
Alberto Xavier, por lhe parecer im- 
moralissimo e inconstitucional o 
princípio advogado pelo snr. Cata- 
nho de Menezes. Nei 

O snrv Moura Pinto perfilha, en 
nome dos liberaes, a moção do snr, 
“Alberto Xavier, $ 

O shr. Carlos Pereira reprova u 
moção, porque, a seu vêr, ella pre: 
«tende coarelar os direitos naturaes 

“do exercício de uma profissão. 

O snr. Cunha Leal diz que não 
ha sóa lei escripla: ha melindres 
que, nos primeiros tempos da re- 
publica, foram defendidos e que + 
mister confinuar a selo. 

Cita varios exemplos de cons- 
ciencia que obrigam determinados 
homens publicos a abandonar cer 
tas profissões, para abraçar outras 
imcompalíveis com aquelas. 

Não acusa o enr. Barhosa de 
Magalhães: acusa a todos, porque 
todos tom culpa, por deixarem, 
om a sua falta de censura, passar 
determinados casos similhantes n 
este. e 

“O snr. Carlos Pereira consretisa 
o seu pensamento n'esta phrase: — 
A moção visa a esfrangalhar a 
Constituição. ” 

“0 snr. Diniz da Fonseca, catho- 
lico, diz que a politica deve ser uma 
profissão alevantada e não destina- 
da a provocar vaidádes. A, 

Elle, orador, entende-que a pro- 
fissão de advogado faz parte inte- 
grante da funeção judicial. 

O sr. Carvalho da Silva, ro- 
quer a prorogação da sessão até 
liquidação completa: do incidente, 

-E* rejeitado. 

O snr. Julio Gonçalves reputa 
escandaloso o assumpto ein debate, 
sendo de parecer que, a votar-se n 
moção, ella seja extensiva a todos 
os casos escandalosos como este. 

O snr. Velhinho Correia, antes 
de-se encerrar a sessão, chamn a 
altenção do shr. ministro do tra- 
balho para o facto de, n'uma po- 
vonção do Algarve, não haver lo- 
cal onde enterrar os mortos, 
para isso uma verba. 

O snr. ministro do trabalho res- 
-ponde não ter verbê para esse fim. 
! O snr. Pedro - Pitta reclama 
'contta o facto de, na Madeira, se 
pretender preencher a vaga de 
guarda-mór-chete- do posto de sau- 
de, enquanto que, pela dectara- 
ção ministerinl, se deprehende es. 
“tar o governo na disposição de res- 
tríngir o numero de logares, conse- 
'guindo essim a reducção de despe- 
“zas, E 
O snr. ministro do trabalho res- 
«pende que está presentemente .re- 
[digindo um decreto supprimindo o 
.Jogar de' guarda-mór-chefs do pos- 
fo de saude a que o orador aliudlu. 
| O mr. Pedro Pitta felicita 0 go- 
-verno por vêr que os 'seus proposi- 
Jos correspondem nos eeus actos. 

- A'menhã ha sessão, 


Partido Republloa-. 
— noLiberal 


Eleição do novo direatorio 


ep: vo 
ie A directorio, que ficou 


— Eltectivos: Moura Pinto, Vasconcellos | | 
o si net Machado, Vícanta Ferri. 
Ro Nunes, Rewl Portela é Barros | b 


ivarro, 
pelas 10 horas, reolizou-se 
“de encem; 


“Antes da ordem da noite, 
“Maura Pinto 
=s0r, 


mna Os. movimentos “zevolucio, 

proclama a necessidade de se 
NR ER da ordem e mani- 
esta o jo de que o purtido diga 
 ditectorio se deve ou não continuar 
UU apoio no governo democra- 


dar o se 
GE 


“O enr, José Nunes Moura propõe uma. 


ER de Lemos é do 
opinião que no novo directorio se deem 
plenos poderes pare definir a attitude! 
partido na netunl situação polifica. 
O snr. Fernandes de Almeida evoca, 
cur palavras repassadas de-saudade. a 
memoria de Antonio Granjo, seu amigo 
ER PaNhaTO de luctas políticas. 
Enlra-so no. ordem da noite, 

Assumo neora a presidencia o snr. 
Sotizn di Camara, servindo de secrel 
rios os snrs, dr. Luiz Esteves da Silva, 

lr, Celestino Fstaves de Almea, An- 
fonia José Pereira e Antonio de Almei- 
da Barros. 
O snr dr, Josê , ontez envia para 
Na Meza uma mocão considerando conse 
“missão pafriolica dos parlamentares e 
dos organismos dirigentes do P. R. I,. 
dar todo o apoio nos governos que se 
Wroponham a restabelecer 4 ordem pu 
A Re O protloma esonomico e 
inoneeiro é reorganizar os serviços pu- 
“blicos, E is 
« O snr. Augusto de Magalhães pro- 
testa contra o procedimento das aucto- 
Idades de Angola due projudiram enor- 
lentente à nossa acção colonial. 
l snr. Pinto Valente propõe que à 
Congresso preste n «un homenngom 4 
memoria do dr. Manoel de Arrinea, 
conservando-se de pó durante cinco mi- 


aa 


Dutos —Approvado. Fa 
+ Usam ainda da palavra os snrs. PD) 
- aro Pastor e dr. Ferreira da Mira, que 
= propõe um voto de Iouxor 4 comntissão 
rgAnizadora do Congresso. 
São, em seguida, lidas as mocoes 
- mpretentadas no decorrer ilos trabalhos 
— e que à commissão do parecoos ap. 
- Depois do snr. presidente propor um 
* voto de agradecimento nos snes, mi- 
= mistro da. instencção -e-reitor do Lye= 
» de Camões, pela cedoncia do sn'z0 e de 
audar à imprensa, fol enerrrado o con- 
=. gresso, entre vivas . patria, À ropublca 
e ao partido liberal. 
= O proximo congresso realizar-se 
no Porto, 


“Pelo ministerio das finanças fo 
“avisados os Bancos e às casas 
ancarias de que devitm, no prazo 
ias, enviar uma nota completa 
Suns existencias, em notas, ao 
so de 
o 


Pede | 


Portugal e Brazil 
A visita presidencial ao Rio 


- de Janeiro 
A comifira-—Embalxada Inte- 
Toctual 


Preparam já a visita do chefe do Es- 
tado no Brazil. 

O governo tem o maximo empenho 
em que vá o snr. dr. Antonio José de 
Almeida, contando este ir, esso o seu 
estado de saude o permitta. 

Será votado em breve uni crédito pa- 
ra a viagem, de modo que o chete do 
Estado vá com uma representação 'con- 
digna do grandioso acto da commemo- 
ração da independencia do Brazil e das 
tradicções de Portugal para com o povo 
irmão. 

O coutaçado «S, Paulo» virá buscar 
o enr. presidente da republica, que será 
acompanhado pela embeixada intelle- 
etual, presidida por Guerra Junqueiro. 
O representante do exercito, será O 
general snr. Garcia Rosado, chefe do 
estado-maior do exercilo e antigo com- 
mandante do C. E. P, 

O representante da armada será o 
almirante snr. Leotte do Rego, coman- 
dante em chefe das forças navses du- 
rante a guerra. 

Caso o snr. presidente da republica 
não possa ir por motivo de saude, irão 
as mesmas representações, acompanhan- 
do um enviado extraordinarto. 


““O Mundo” 
O seu respearecimento 


Sob a direcção do sur. Urbano Ro- 
Yrignes, reappareceu hontem «O Mun-| 
do», inserindo artigos de varias per 
sonslidades da politica e do jornalis- 
mo, 


Saude publica 


O typho no Porto 
Cm Informação | 


A dirseção gere « saude infor 
mou o snr. ministro do trabalho de 
que é satisfactorio o estado senita- 
'rio de todo o paiz. 5 
Quanto ao tynho exanthematico | 
no Porto, os casos foram reduzidos e 
as providencias senitarias immedia 
tas, além de que vai já quasi passada. 
a poor quadra para esse mal, que é 
a-das chuvas.e frios. ã 


Defeza social 


Julzamentos ' 


No Tribunal de Defezr Socinl,soba | 
presidencia do juiz snr. Joaquina Chri- 
snstomo, forgtr julgados: José Pinto 
, accusado de na noito de 4 
de dezembro dô anno findo, ter arre- 
messado uma bomba á porta do Café 
Chave de Ouro; Manoel Simões Dias, 
accusado de lançar uma bomba na 
residencia de Alberto Francisco de 
Almeida, natural do Porto; Josó Piu- 
to o «Lisboa», Josué Alves de Olivei- 
ra é Eduardo Estevam Alves, por va- 
viagem; José Pinto Martins, José 
Pinto o «lisboa» e Josué Alves de 
Oliveira, foram absolvidos, sendo os 
«estantes acousados. condemnados à 
pena maior. 


Conselho de ministros 


e de ordem puálica | 


O conselho de ministros reuviu-se | 


ou tratando-se de logares tecbnicos. 
Tratou tambem de assumptos de 
ordem publica e ontros de adminis- 
TAÇãO. 


Padrõesda Grande Guerra 
à Reunião ca commissão de fes- 
tivães 


Reuniu hoje no gabinete do dire. 
etor da Escola Militar, sob à pres 
dencia do general snr. Abel Hypoli- 
to, a commissão de festivaes com a 
comparencia dos representantes da 
Escola Militar, Escola Naval, Colie-| 
io Militar, Instífuto dos Pupilos do 
xercito e Instituto Feminino de 
Educação e Trabalho. 

O tenente-coronel snr. Pives Mon- 
teiro, como representante da con- 
missão central dos Padrões da 
Grande Guerra, expôz o programma 
geral da propaganda a realisar. 
Trocaram-se impressões sobre o 
concurso que cada escola deve pros- 
tar, ficando esbocada q programima 
das festas que devem levar-se a ef- 
feito nas suas linhas geraes, 


| 


“A pena de morte 
I) mto diz o snr. Cunha Leal 


O snr. Cunha Leal, foi hoje entre- 
vistadd ácerca do projecto da rena de 
morte. 

D'essa enlvevista damos o seguinte: 
=>, exc. mantém o proposito de 
fazer vesuscitar à pena de morte? 
=Manlenho inteiramente a minha in- 
tenção. Protesinr-se-ha, na verdade, 
contra a pena de morte, Sobretudo, 
quem protesta são q juelles que receiam 
que ela lhes seja applicada. Mas isso 
não iníluiu no meu animo. 
—Vamos então fer forca e carrasco? 
ca é que falta, porque carras- 
tos já os, & à lista das victimas da 
pena capital é grande: Antonio Gran- 
jo, Machado Santos, Freifas da Silva, 
Pedro de Mattos, Carlos da Muia, Jorge 
"Camacho, o tenente Sonres, Hegrique 
Cardozo, Botelho de Vasconcellos, Sido- 
mio Paes, Riboira Brava, etc 
=E quando tenciona v. 
tar a questão! 
—'ralvez esta semana. Eu pedi a al- 
guns criminalogistas dados precisos 
para reforgar a n « 'Téom-se 
demorado. E! po: precipite 
e rompa o debate dentro em Zreve, 


As 


Do pessoal da Cartis e dos ma- 
Fitimos 


| Os esrbvistas» da Companhia Car- 

ris de Ferro renniram, tendo fallado 
diversos oradores sobre a marcha 
dos acontecimentos. 

No fim da sessão foi lida uma no- 
tado «comité». em que eram censa- 
rados os «previstas» que se foram 
apresentar ao serviço. 
| O numero de carros em cirenta- 

cão tem angmentado bastante nos 
ultimos dias, devendo em breve ficar 
restabelecidas todas as corteiras, 

Téem continuado as ademarches» 
da commissão da U,S. O. junto do 
govemo, afim de ser solucionado o 
conflicto, 

Promovem-se todas as facilidades 
no sentido das praças do exercito, 
marinha é policia que estão servindo 


* Jevan- 


gréves” 


“bilidade d'uma intervenção cirnrgica. 


Agsumplos. de admiração | 


na Companhia Carris, em substitui. 
ção dos «grêvistass, poderem, que- 
Pair transitar definitivamente para 
alli. 

Os grévistas maritimos de longo 
curso reuniram hoje és 5 horas para 
apreciar a marcha do movimento, 
tendo os oradores feito o relato das 
«demarches» efectuadas. 

O pessoal de fogo do vapor «Li: 
kass retoma amanhã o trabalhe, em 
virtude da casa armadora lhe satis- 
fazer as reclamações. 

Foram hoje presos os grévistas 
Armando Martins, Francisco Damasio 
e Josó Reis, sendo pouco depois res- 
tituidos á liberdade, 

Os machinistas fluviaes rennicam 
hoje, resolvendo que à commissão | 
que está tratando de solucionar a 
agrêves dos marítimos de longo cur- | 
so trate tambem da solução d'este 
conflicto. 


Conferencia de Genova | 


(Io delegados technicos de Por- 
tugal 


São os seguintes os delegados te- 
chnicos de Portugal á Conferencia de 
Genova: 

Nuno Simões, Henrique de Vas- 
concellos, Ernesto de Vasconcellos, 
João Ulrich, Antonio Malheiro, Caei- 
ro da Matta e Armando Navarro. 

O respectivo despacho vem hoje 
publiendo no «Diario do Governo». 


Noticias de marinha 
Varias Informações 


Foi exonerado do cargo de 2º 
“om ndante do corpo da marinhei- 
às O capitão de fragata snr. Filipo 
do Paiva, e nomeado para-o substi- 
mir o capitão de fragata snr. Pereira 
da Silva, ] 
Foi demitido por incapaz do set- 
viço o guarda-marinha snr, Manoel 
Alves Botelho da Costa. 

Chegou hoje do Fanchal o cruza- 
dor «Vasco da Gama», que foi alli 
proceder a reparações nas mechinas. 
Passuram a completo desarma- 
mento os crazadores «S. Gabriel» e 
«Adamastor». 

Foram exonerados dos respecti- 
vos commanilos os capitães de fra- 
ata, respectivamente, snrs. Silva da 
osta e Moreira Rato, 

Foi mandado assumir o cargo de 
chefe do departamento maritimo do 
sul o cúnitio de mar é guerra snr, 
Ferr»ira de Souza. ' 
O almirante sor. Leote do Rego 
continua melhórando, não estando 
ainda arredada inteiramente a possi- 


Transportes M. do Estado 


tr 


Os fornacimantos em debito 


o dé reprosonten- 
commerciaos de 
ámanhã ao sor, mi- 
nistro do commreio ama roprescn- 
tação pedindo o pagamento doa seus 
eregitos por fornecimentos aos Trans- 
portes 


Umz cou 


aritimos do Estado. 


Exposição Antonio Car- | 


| das economicas 


Vida politloa 


Cu. Aftonso Gosta 


Nos meios politicos, continua a 
dar-se como certo O proximo regres- 
so do snr. dr. Affonso Costa á acti- 
vidade politica. 

Diz-se mesmo que s, exc.* come- 
cará por tomar parte nos trabalhos 
parlamentares logo que estejam 
concluidas as negociações para um 
emprestimo -ou um eredito externo 
que, embora. não sejam dirigidas 
directamente por esse político, por 
elle são, comtudo, acompanhadas de 
perto ou por entidades que lhe são 
affectas. 

Affirma-se que só depois do 
actual governo apresentar as medi- 
e financeiras, ba- 
seadas no programma da «frente 
unica», é que 0 snr. dr. Affonso Cos- 
ta será convidado a constituir um 
ministerio de concentração. 


Manipuladores de pão 


As guas reclamações 


Reuniram os manipuladores de 
pão para apreciar as diligencias effe- 
ctnadas pela commissão delegada da 
classe jonto das direcções das pada- 
Tias independentes. 

A commissão communicou á clas- 
se que os industriaes reconheciam 
toda a justiça aos reclamantes, mas 
que não podiam. já dar de prompto 
uma resposta definitiva, visto aguar- 
darem auctorisação do governo para 
elevar o preço do pão. 

Foi resolvido adquirir 40 acções 
do jornal «A Batalha», 

As padarias continúam guardadas 
por um soldado da guarda republi- 
cana. « 


Exposição do Rio de Ja- 
neiro 


Os productos dostinados á se- 
cção portuzusza 

O commissario geral de Portugal 
na Exposição do Rio de Janeiro soli- 
citou a interferencia do snr. ministro 
do commercio junto das emprezas 
ferroviarias, n6 sentido dos produ- 
etos destinados á secção portngueza 
transitatem em vagões fechados em 
grande velocidade, mas pagando ta- 
rifas de pequena velocidade, 


Reclamação 


(0) 


de um eseriptor 


Detorimento co minlstro 
Os r. minisiro da instrucção de- 


ua 


vlamação do escriptor snr. 
Avi pso Gaio, relativa á sua peça 

ais “ortem, entregus é adminis- 
» od Theatro Nacional Almeida 
Gov Lt, que se recusára a pôl-a em 
acutida 


ERES ee 


Telegrammas 


da PROVÍNCIA 


neiro 


Visita do mintstro da Instru- 
ogão 
O enr. ministro da instracção, 
ipeompanhado do director geral de 
Eellis Artes, visitou hoje attenta- 
mente a exposição do pintor Anto- 
uio Carneiro. 


À lai do inquilinato 
Pedindo a sua modificação 


O snr. ministro da justiça tem re- 
cabido numerosas representações € 
cartas de ingnilinos e senhorioa pe- 
dindo alterações á lei do inquilinato. 


ni 


Eq 
Emolumentos judiciaes 
Elaboração do nova fabell 


Consta que o snr, ministro da jus- 
tiça tonciona elaborar uma nova ta- 
bella de emolumentos judioiaes, com- 
ilando a legislação dispersa sobra 0 
ssumpto, afim de, principalmente, 
facilitar a contagem nos processos, 


Violento cyclone no Chinde 


Mumerosas mortis — Importan- 
tes prejulsos 


Acerca do forta oyclone, que, co- 
mo dissemos, quasi foi completo, 
destruiu o Chindo, receberam-se mais 
as seguintes informações: 


LOURENÇO MARQUES, 4-—Cahiu 
recentemente sobre o Chinde um ey- 
clone, que causou grandes prejuizos, 
destruindo na sua passagem todas os 
ediácios, entre os quaes algumas re- 
partições do governo e afundando 
quatro navios do serviço do porto, 
despedaçando e arremessando contra. 
a costa ontras embarcações. 
Sofireram muito as plantações de 
canna de assucar. 

A Companhia Sena Sugar perdeu 
18 lanchas, 2 embarcações a vapor e 
600 toneladas de assucar, sem contar 
outros prejuizos. % 

Pelas informações conhecidas até 
agora ha 35 mortos, sendo 5 enro- 
peus; mas é provavel que o numero 
ae victimas seja muito mais ele- 
vado, 


LONDRES, 6— O correspondente 
do «Times» na Beira, dá uma columna 
de detalhes sobre a catastrophe cau- 
sada por vm cyclone no Chinde. 

A chnhoneira portugueza «Salva- 
dor Córcoia» ficou completamente 
destruida. 

Das 300 casas do que se compõe o 
Chinde, sómente oito ficaram inta- 
ctas. 

O cyclone durou das 8 da manhã 
à meia noite 8 em certo momento o 
vento attingiu a velocidade 75 milhas 
à hóra. 

Consta que entre os mortos ha 8 
europeus e DO indirenas. 

O snr. ministro das colonias man- 
dou pedir telegraphicamente ao alto 
commissario de Moçambique os no- 
mes das victimas do cyclone do 
Chinde. 


Ordem publica 


Movimento de tropas 


O problema. da ordem publica cin- 
ge-se, n'cste momento, ás grêves do 
pessoal dos electricos e das classes 
maritimas, procurando o governo li- 
quidar estes conflictos n'um curto 
praso de tempo. 

Brevemente deve realisar-se uma, 
parada geral das forças que se encon- 
tram nos arredores da cidade, as 
quaes desfilarão perante o chefe do 
Estado na praça do Marechal Salda- 
nha, onde serão armadas duas tribn- 
nas; uma para o snr. presidente da 


* Aggressões graves 


TAROUCA, 6—Na Salzedas e Vil- 


la Ponca da Morganheira, da mesma 
freguezia, foram aggredidos com sã- 
choladas na cabeça, produxindo fra- 
ctura do cranco, Francisco Antonio 
de Snlzedas e David Augusto Cor- 
Teia, de Casteniço. 


Conduzidos Immediatamente 30 


igo de vida. 


hospital de Lamego, falleceu o se- 
gundo, encontrando-se outro em pe- 


Os aggtessores, eesassinos, Ma- 
noel Gaspar e Josó Affons , d'aquel- 
les logares, evadiram se. à 

A auctoridade investiga e pediu 
a captura dos criminosos, 


EXTERIOR 


Os assassinos de Dato 


MADRID, 8—A policia hespanhola. 
continua à interrogar os assassinos 
de-Dato. y a. 

Pedro Mateu, Nicolau e a sua com- 
panheira, téem sido submettidos a 
diversas acareações, apurando-so que 
ambos dispararam ao mesmo tempo 
sobré a victima. 

Casanella era quem conduzia à 
moto, gendo Nicolau ms plansou & 
deu inicio & execução do attentado. 

A amante de Nicolau não tomou 
parte no crime. 


Ã conferencia de Genova 


Reunião preliminar dos 
peritos aliados 


LONDRES, 6—Brevemente os peri- 
tosalliados iniciarão n'esta capital o 
exame ás questões tachnicas que se- 
rão discutidas na conferencia de Ge- 
nova. 


zes alliados tratarão das questões re- 
lativas ás reparações e os ministros 
dos negocios estrangeiros doa proble- 
mas do Oriente, 


A participação da Ar- 
gentina 


tro dos negocios estrangeiros, decla- 
rou que a Argentina não fez diligen- 
cia alguma para participar na confe- 
recia de Genova. 


Desarmamento de navios 
americanos 


A economia de carvão 


NOVA-YORK, 6-0 ministro da 
marinha ordenou o desarmamento de 


fim de economisarem os «stocks» de 
carvão. 


Academia de Bellas Artes 


Novo academ'co 


PARIZ, 6. —A Academia de Bellas 
Artes elegeu para & secção de musica 
Georges e, em substituição do 
«maestro» Szint-Saens. 

Algumas das obras do novo aca- 
demico já foram representadas na 
Opera Comica. 


NA INGLATERRA 


Lloyd George doente 


LONDRES, 6-Lloyd George está 
soffrendo de um ligeiro ataque de 


republica é governo, e outra para O 
corpo díplomatico. 


a 


catarro bronchial, pelo que teve de 
recolher ao leito. 


a si 
a + 


Os ministros das finanças dos pai- | — 


BUENOS-AYRES, 6-Baut, minis- || 


50 destroyers e 60 navios auxiliares, a | 


Mio 


“hos assignanias 


—= DE = 


Todos os pedidos de 
assignatura para fóra do 
Porto dsvem viracompa- 
nhados da respectiva 
importancia. 

Sendo a cobrança fei- 
ta pelo correio, soresce 
500 réis por cada assi- 
gnatura 


Recibos mensacs 
dos alugueis 


Muito práticos 
para receber alugueis 


Livretes derecibos pa- 
ra um anno, cinco annos 
e dez annos. 

Livretes para 10 anos $80 
Ditos para 5 annos. . d45 
Folha para um anno $i 

Tambem ha livretes 
de 20 6 50 folhas, cus- 
tando 14500 e 3500, 
respectivamente, cada, 

A* venda na adminis- 
tração do Cemnerrto do 
Jinrto. 


|. ADUELA 


— DE— 


Nero Orleans 


IBB2NARA entrepa im- 

mediata 60-40" 

Pedidos a OREY AN 
TUNES & CG. Lda. 


62, Largo de 8. Do- 
mingos—PORTO. 


Enocha  lyrica 


1908 (PERBCSR metade 
da assignstura 
de dois balcões de 1.º or- 
dem. Fallar na rua de S: 
da Bandeira 120, 1.º. 


1 Oharriot de 3 mo= 


tros 

1 Oamfon do ma- 
gnifioa maroa 
europolas 1663 


Tudo em multo bom 
=. estado 


Fallar na rua do 
Bomjardim, 270 
— PORTO. 


ho. commercio 


| 1960. ER abnt ssign 
po do participo quo 
ndo perdido a carteira, 
que entre outros docu- 
mentos continha uma le- 
tra da qnantia de escu- 
dos 1:875400, com venci- 
mento em 4 de março 
corrente, aeceito pela 
União Mercantil de Pa 
pelarias, Limitada, e sa- 
cada por mim, declaro 
Va essa letra não tem 
lor algum, porque pas- 
sei aos aeceitantes qui- 
tação da mesma. 
* Porto, 6 de março de 


“João Ferreira. 
Companhia 
' Agricola e 
| Viticola do 
* Douro 


Sociedade anonyma de ras- 
+ ponsabilidade lmitada 


Assembleia geral 
ordinaria 


- CONVITE 


1068 Erro 08 SNS. 
- accionistas d'es- 
fa Companhir a reuni- 
rem-se em assembleia 

tal ordinaria, na sua 
séde social, ra do Lon- 
teiro n.º 46, pelas 14 ho- 
ras do dia 22 do corren- 
te, a fim de ser aprecia- 
do o Relatorio, Contas da 
Direcção e Parecer do 
Conselho Fiscal. 

Porto, 6 de março de 
1922, 
'O presidente da assem- 

bleia geral, 

Alberto Pinheiro Torres 


Barbeiros 
Ho Pari 


1954 QAO convidados os 
snrs, lojistas bar- 
beiros do Porto e arre- 
dores, socios e não so- 
cios, a reunirem, hoje, 
em assembleia magna, 
pelas 21 horas, à raa do 
do Almada. 311-1.º para 
tratarem do sen estado 
economico e da melhoria, 
de salario dos seus em- 
pregados. 
“A Dirceção da União dos 
Lojistas Barbeiros do 
Porto. 


Novidade musical 


Bleza da mada 


Celebre FOX-TROT da 
revista «Bello Sexo» para 
piano, com letra 25000 
A* venda na Casa Edi- 
tora de Musicas 
Eduardo da Fonseca & F. o» 
8, P. Carlos Alberto 


— PORTO — 
flrmazem 
ou barracão 


1226 paste pa- 
ra oficina de 
marcenaria. 
Fellar: Rua de S. João 
nº 7%... 


“= 


705 


ó Gimumercio do Porto | 


Capitão Beleza 
dos Santos 


FALLECEU 


1976 À SUA familia con- 

vida às pessoas 
das suas relações e ami- 
sade e bm assim ás do 
saudoso jncto a fine- 
za de assistirem aos res- 
ponsos, quo por alma do 
falecido se realisam ás 
3 horas da tarde de áma 
nhã, quarta-feira, na ca- 
pella das Aimas de Santa 


Catharina. 

Pede desculpa de cum- 
ptimentos. 

Porto, 7 de março de 
1922. 


Joaquim Augusto, 
Ruela 
FALLECEU 


1977 SUA. familia pede 
ás pessoas das 
suas relações a fineza da 
sua assistencia ao en- 
terro do saudoso morto, 
que deverá realisar-se no 
cemiterio de Agramonte, 
hoje, terça-feira, ás 17 
horas, depois da cele- 
brado o oficio fanebre, 
pelo ministro da Igreja 
Evangelica Methodista 
Portugueza. 
Porto, 7 de março de 


1922. 


Lu de Prias 
Pacha 


Agradecimento 6 migga 


1942 QUA familia, pro- 
curou agradecer 
a todas as pessoas que 
ao dignaram assistir 208 
faneraes do sandóso ex- 
tincto. Mas podendo ter 
havido alguma falta in- 
voluntaria, veem por 
este meio reparal-a 88- 
segurando a todos 0 seu 
reconhecimento. 

“Ao mesme tempo con- 
vida para assistirem é 
missa que por alma do 
tallecido se resará áma- 
mhã, quarta-feira, 8, na 
igreja dos Congregados, 
ás 10 horas, o que desde 
Já Rgsatecara 

orto, 7 de Março de 
1922. 


COELHO 


Misga do 3.º annlvarsario 
do seu fallecimento 


1943 QUA filha, genro e 
mais familia 
mandam, hojs, celebrar 
uma missa ás 11 horas, 
na capela das Almas, 
pelo eterno descanço do 
sempre chorado e muito 
sandoso extinoto. 
Porto, 7 de Março-de 
1922, ; 


Helena Lopes Coelho Pa- 
reira Pinto. 

Guilherme Pereira Pinto 
e Fanilia. 


Predio em 
Matosinhos 


1945 VENDE-SE uma 

grande casa na 
tua Brito Capello n.º 29 
com todos os conforkos 
modernos, podendo ser- 


vir para um hotel qu col- 


legio, grande terreno ao 


trucções, frente para 
duas ruas, garego moto- 
Tes a vento e gaz, gran- 
des depositos para atua, 
jardins ete. 


3 ás 41º da tarde. 


No comman 


zo, unicos aneios da 
Loureiro & Filho, 


sua sód 
jardim 
cela Velha 2 à 8 se tra- 
tam com o socio Adelino 


Poz nº Set 
1980), onde pode ser pro- 
curado provisoriamente; 
visto que o socio Enrico 


declaram que Adelino 
Loureiro Junior e João 


ro sinatario não fazem 
parto da firma supra. 
Porto, 6 de Março de 


1922. 


reiro, 
Eurico de Custro Loureiro, 


1951 | JMA pasta dosio 

Espinho até 
Campanhã no comboio 
das 9 da noite de domin- 
go passado, que contem 
documentos que sô in- 
teressa à seu dono. Pe- 
de-se á pessoa que a 
encontrou a favor de 


entregar na rua do Mon- 
tebello, 473, onde se pa- 


A—Alvaro Simões, 


gará todas as despesas, 


distinct 


na igreí 


mt 


E 
Ped 


que, por sua 2 


moi Oleg 


1972 ai 


cto a fineza de assistir 305 Tesponsos que por 
sua alma se realisam hoje, ás 17 horas, na paro- 
obial igreja de Villar de Andorinha, Logar de Vil- 


BREPLESSCHBESSOS 


O MENINO 


Enlhgro Gosta Ferpelra 


Magalhães 


FALLECEU 


1959 QEUS paes) e padrinhos rogam ás pessoas 
que os distinguem com a sna amisade O 


o de assistirem «os responsos 
se celebram hoje, ás b horas, 
a perochial de S. João da For. 


o obs 


do Doura, 7 de março de 1923. 


Maria Candido da Costa Magalhães 
Albino Augusto Ferreira de Magalhães 
“Anna Amelia Perreira de Magalhães 

Dr. Arthur Augusto Ferreira de Magalhães, 


ERNSSPRARDENHHES 


AURA 


Esculptor 


FALLECEU 


US paes, filhos, irmão e cunhado, rogam 
ás pessbas das suas relações e do extin- 


em desculpa de cumprimentos. 


Villa Nova de Gaya, 7 de março de 1923, 


hompanta do 
Segura “A 


Comunicado 


Pinto da Fonsaca 
& Irmão 


2 
COMMENT, | snsaueos 
Socisdado panchs PORTO 

'oo: 
ma de Responsae | 1964 pes eo que 
bilidade Limitada deixou de ser 


1944 (1 DIVIDENDO de 
Esc. 2550 por 
acção relativo a 1921 
paga-se em todos os 
dias uteis, das 11 às 2 


sen empregado O SDF. 
Mario Lino. 


da tarde, no escriptorio 
da Companhia, desde o 
dia 8 do corrente. 

Porto, 7 de Março de 


To2a, 

A Direcção: 
M. L. Borges da Silva 
Francisco Xavier Leitão 
Carlos de Li 


Guarda-livros 
ou ajudanto 
RECISA-SE per- 
feitamente habi- 
litado em todos os ser- 


viços de escriptorio e 
que saiba dactylogra- 


o 


Companhia 
Industrial 
Portuense 


S.A. RL. 


1959. NS termos doa 

eo estatutos con- 
vido os senhores accio- 
nistas a reunirem-se em 
Assembleia Geral no dia 
25 do corrente no edifi- 
cio fabril, ma Direita de 
Pereiró, pelas 15 horas, 
para 2presentação e dia- 
cussão do relatorio e 


phia, Carta & redacção 
aC L. 


contas referentes 


ao 


Bco) | 


CASA 
"UM dos melhores 
locaes com eles 


exercicio findo em 31 de 
Dezembro de 1921. 

Se por falta de nume- 
ro legal de accionistas, 
não puder ter lugar a 


ctrico á porta, aluga-se 
a quem comprar todo 
o mobilisrio. Para tra- 
tar, rua Chã, DO, das 16 


Assembleia, fica esta 
transferida para o pro- 
ximo dia 8 de Abril se- 
guinte, independente de. 


lado, para novas cons- 


Para vêr e tratar das 


1953 ADELINO Bernardo 
de Loureiro e 
Eurico de Castro Lonrei- 


“E 


veem declarar que todos 
os megocios relativos a 
esta firma, que teve à 
a yua do Bon- 
5 a 295 e Can- 


Bernardo de Loureiro, 
que reside no Largo da 
(telefone 


de Castro Loureiro se en- 
dontra ausente na sua 
casa de Oliveirinha. Mais 


Lopreiro filhos do primei- 


ás |8 horas. 


Automovel 


1726 PENZ 144 30 1912 

Limousine, ven- 
de-se em perfeito estado. 
devido á retirada do do- 


no. 
Carta É roda a 
|automovel 1726, ama 


Companhia 
de Moagens 
Harmonia 


S. A. B L 


e 
E) 


sa Assembleia 


1858 


niciaos D. 


Assembleia geral 


ordinaria SA Red 
1884 (ONVIDO os ente.) Pagamento e tli- 
accionistas 


d'esta Companbia a re- 
unir-se em assembleia 
goral ordinaria. na sóde 
social, rua dr, Sousa Vi- 
terbo,49 1.º, desta ci- 
dade, pelas 14 horas do 
dia 29 do corrente mez 
de março, afim de se 
apreciar o relatorio e 
contas da Direcção epa- 
recer do Conselho EEE 
cal relativos ao anno de 
1921! e proceder-se á 
eleição de novos corpos 
gerentes conforms pre- 


des A 


em todas as 
6.» foiras mteii 


ultimo. 


Bom emprego 
de capital 


1894 E S. Cosme de 

Gondomar, ven- 
de-se uma magnifica pro- 
priedade, com nm gran- 
de quintal e campo, ra- 
madas de ferro, e dois 


1961 (NEDEM 


nova convocação. 
nt 2 de Março de 


O Presidente da Me- 
Antonio Centeno. 


Empreg 


ECISA- 
saiba de escripta, 
Carta á redacção com as 


Companhia Pi- 
bei de dal- 


queiros 


Geral, 


ado 


SE que 


Ro COmngetÃo 


1 ESTANDO-SE 
e» E tratando da dis- 
solnção da firma Souza 
& Borges, Manoel de 
Souza Oliveira, socio que 
foi da referida firma pe- 
de para que qualquer re- 
clamação ou factura que 
haja a Jliqnidar, seja 
apresentada no praso do 
8 dias, na sua casa, à 
rua do S. Nicolau n.º 1. 


Porto, 6 de Março de 
(922. 


Manoel ds Sousa Oli- 


v 


Vende-se 


1950 pra propriedade 
rustica denomi- 
nada «Laceiras» sita no 
Iogar de Bom Viver fre- 
guezia de Sanhoanne, 
concelho de Santa Mar- 
tha de Penagulão. 
Para tratar na rua de 
Entreparedes, 45, 3.º, 
Porto. 


Theairo S. João 


1962 nEDE-SE 6 recitas 
pares, 2 balcões 
de 24. Camisaria Olivei- 
ra, Praça da Liberdade. 


MORO q 
pobre 


MARCA WINTESTRUR 
(SUISS0) 220 Hp 


Effeotivos, em estady 
de novo 


Vende-se no 0a; 
po das Ceboll, 
431. 


Lisboa 


Para informações 
Largo de Sá No. 
ronha, 2 4 


Porto 


“e Brilhantes o 


eplatina, Ninguemvei 
sem vêr OB preços 

que paga a Ourivesaria 
Cunha. Rua 31 de, 
neiro n.º 200, É. 
SOCO: 
1983 MISPONDO de à 
gup capital of 
ferece-so para qual 
ramo de negocio. 
Dirigir carta á rua José 
Falcão, 22. y 


Ao commercio 


fes || ABAIXO assi- 
gnado, declara 
que tomou de trespasse 
ao snr. Carlos Francis- 
co Molledo Branco, o seu 
estabelecimento de mer- 
cearia, sito árua da Car- 
valhosa, n.º 2a 6 desta 
cidade, livro de quaes- 
quer encargos. 

Porto, 4 de março, de 
1922. 

Norberto Gonçalves Tor= 
res Peres, 


Sociadade Goopa- 
ratlva Economia 
Domestica 


Resp. Lda 
Sóde no Porto” 


1930 ção convidados 
os gocios d'es- 
ta Cooperativa a reunir 
em assembleia geral, no 
dia 22 do corrente, pelas 
20 1/2 horas, no salão 
do Centro Commercial, 
é Praça Guilherma Go- 
mes Fernandes, para 
discutir e votar o rela- 
torio é contas do Conse- 
lho de Administração e 
parecer do Conselho Fis- 
cal, relativos ão exerci- 
oio findo. 
Porto, 2 de março de 
1922, 


O Presidente da Assem- 
bleia Geral, 


(8) Mario Fateve d'Ok- 
ra. 


/ 

Do  Gluh-Restau- 

com diversões va- 

Tant rias, no melhor 
local de Lisboa, 
Cade-se quota, 
Quem pretender 
se a 


ALFREDO MORAES 
Rua do Amparo, 49 
—LISBOA — 


Guarda-Livros 


Ainda collocado, dan- 
do boas referencias, of- 
ferece-se. 

Carta a A. Brgndão— 
Rua do Correio, 88 —. 
Coimbra, 1928 


Centro 
Rescgurador 


Sociedade Anonyma de Re 
seguros—Responsabi- 
lidade Limitada 


Capital Esc. 500.000$00 


Quinhentos contos) 


Realisado Esc. 250.000$00 
- Séde no Porto 


dir 
1877 


videndo 
partir do dia 13/1857 NESDE o dia 1 de 
do corrente es- 
tará a pagamento na the- 
sonraria d'esta Compa-|d28 quatorze ás dezase- 
nhia, na respectiva séde |te horas pagar-se-ha o 
á run da Constituição, | Ulvi 


40 


ás 14 horas, o -dividendo 
de Esc. 30500 por acção 
votado em assembleia 

erai de 27 de Fevereiro 


ceituam os Estatutos, Porto, 6 de Março de | To de 1982. 

Porto, 2 de março do | 1922. | Emidio Pereira da Crua 
1922, A Divecção, Junior, 
Opresidente da assem- [BE fu Director. | 

bleia geral. ho rommercio 
(a) Serafin Gomes Pi- 
Ea 0 commercio 


Leio 


SE as ré- 


citas paresnum 

camarote de 2.º ordem, 

Falar na rua de Sá 
da Bandeira, 166. 


RB. SA DABANDEIRA, 108 
Dividondo 


Mi proximo, 
eem ESSE uteis 


dendo de 1921, 
Os Senhores Accio- 
pistas de Lisboa pode- 
Tão receber os seus divi- 
dendos na agencia d'esta 
Companhia, á run do Ar- 
senal. 194-1., 

Porto, 24 de Feverei- 


lgr4 PREVENIMOS os 

nossos estima- 
dos clientes e o commer- 
cio em geral que deixou 
de estar Ro nosEo servi- 
ço desde 3 do mez findo 
o snr. Julio Fernando 
de Sonza, 


Carlos Pereira & Cabral, 


poços a bomba s motor, 
depositos de agna para 
rega, eirado, tudo mura- 
do. Fica na estrada em 
qne passará de futuro o 
electrico, 

. Quem pretender, diri- 
sa-se a Damião Montei- 


Horario cos ci 


horario D, 
1893 À 


E. dos C, de F, Portuguazes 


omboios 


2.º additumentoao cartas 


, 154 


PARTIR de 8 do 
correnta. (inclu- 


Adelino Bernardo de Lou- 


ro, loga: 
Cos E 


COMPR 


20 POR 


8 Papeis de Credito 


Nacionaes 


BORGES & IRMÃO 


r das, sive), o serviço de passa- 
geiros actuelmento feito 
Pelos comboios de mer- 
Cadorias n.º 2:301. e 2:302 
na z0na Entroncamento- 
Badajoz é limitado ao 
percurso entre Barqui- 
nha e Badajoz. A 
3.ºadditamento ao cartas 
horario D. 156 

A partir da mesma da- 
ta-é limitado ao percur- 
so entre Painlyo e Avei- 


Cayadas, 


e estrangeiros 
AM E VENDEM 


TO—LISBOA 


To o serviço de passa-| A Companhia Portn- 

Ven dê-se Les actralmente feito | gneza de Erarismo tece 

Pal os gortthom de reco-| be propostas até 20 do 

1948 JM bom guarda! geus n.ºº 2:001 e 2909] corrente mex de março, 
y onça Pe Elio Entroncamento e | podendo Ê planta ser 
nhó, em estado denovo, | Lisbo Etnia ERAS 
Rua fine isboa, 3 de março de | esclarecimentos pedidos 
poa ralos o director-geral na séde da Companhia, 
Neroonria Carlos Elio, 1 é Pr ia, Ferreira | rua Alexandre Hercula- 


À lenda 


b 


Eden-Thga- 
tro 


À lenda fica e o terreno 


VENDE-SE 


1978 (EOERENENDE o 

terreno occupa- 
do pelo extincto thea- 
tro, na parte central da 
cidade, terrenos adja- 
centes e materiacs exis- 
tentes no local, 


IE 


S. João 
Na 7.º HM 


1040 3 FAUTEUILS 

guidas, cede: 
juntas ou separadas, 
Ta as recitas pares. | 
Fallar na rua do Qor 
Feio, 8). 


1 2% 

Precisam-SO 
ris avinhadoson proprios. 
para levar vinho tratado, 
para 52 litros cada, Pi 
postas 8 Capitolina Pé 
teira, rua de Faria G 
marães n.º 245. 


Professora. 
infema 


1952 presa habi 
litada, ensinando 
tambem desenho e pj 
no. Indispensavel fal 
correctamente fran! 
Exigem-se as mel 
referencias.” 


huto-Notora 


Sociedade cooper: 
com séilo na rua 
Horoos de Chavos 

PORTO 
1825 NONVIDAM-SE 08! 
socios dest: 
ciedade a assistir á a! 
sembleia geral extraor= 
dinaria que ha-de reali- 
sar-se na séde si 


a ordem do dia «aprecia 
o estado financeiro 
sociedades e «tom: 
quaesquer rosoluções de 
interesse o vantagem 
para a colectividades 
Caso não reuna numês, 
ro suficiente de socios, 
po adiada para o dis) 


Porto. 25 de Fevereiro 
1928, E 


fo) presidente da Assem: 
bleia Geral, 


diga do Borig 


AVISO 


1811 À CAMARA 
cipal do Po 
novamente avisa os 
teressados de que 0 
so para o pagamento 
Tontario das licenças 
que se refere o edital d 
24 de Fevereiro de 
(collocação de tabol: 
toldos, exposições ) 
nas, dizeres, ocoupaç 
na via publica, sto), | 
mina em 30 de Abril 
ximo. No dia 1 de 
iniciar-se ha a de 
fiscalisação, o 
vantados antos da t 
Haninão a todos at 
es que não esti 


munidos das. 


que os lettreiros, 
ou desenhos colias: 
nos vidros das m 
Janellas ou po) 
tabelecimentos 
cizes 6 industrises, 
sotivpa ou fazendo 
clamo dos artigos & 
der nos mesmos stal 
lecimentos, estão su 
tos a licença 
(arb. 179.º 
ligo de Posturas, 
oipaes) sendo, p 
multados aquellos 


o) 


habilitada em tol 
trabalho de cos! 
de salla, offerece-se p 
serviço interno em € 
particular ou em Coll 


o, 
Rua das Eirinhas,? 
casa 2. 


Greada da sallá 


1956 PRECISA-SE, 

do livro, 
do informações, 
rua Santa Cai 
1583. 


CHUMACEIR 


1881 NJORDISEA | 
lagor Akté 
laget, deseja vender O 
conceder licenças pará 
exploração em Porkt 
dos seguintes privile 
de invenção: 
Patente n.º 10:742, Pê 
ra «aperfeiçoamentos EH 
chumaceiras de rolo! 
Patente n.º 10:76, Dl 
ra «chumaceira de 
pherasp». 
Para tratar e inf 
ções o agente off 
patentes, J. A. da: 
Ferreira, rua dos ( 


no. 238-—Porto. - 


* 


listas. Ba 1.º. Lisboi 


| 


Constiltas das dI ds 18. 


Maternidade 


Fundador—Dr. Arthur 
Mala Mendes — 


Director—Arnal do Mala 
- Mendes o 
Sá POENÇAS do so 
D nhoras—Opera- 
ques— Partos — Consul- 
| tasgratuitas, diarias, aos 
pobres—Consultas para 
pensionistas, da LásB 
da tarde. a 
” Rua de Camõesn.º 584 
="Telephono n,º 1:S12— 
ço GE Bino pá quado Sá 
ido 
Be já às 


ih 


DHORESSOR de olinica 


NEULTÁS do 


meio dia ás 3; 


1 y 
EF das ion Pro é 
Dado de pie : E 
dois ro do 
Di nos Huborcu | Nida de Bo) viata ne 1440. 
OBA: FAICEO wo 59. TeJophone'n.* 2:89. 
E tone né 703 | Pp! 
- r 


*, Teixeira Lopes 


“Das 13 ás 4 —R de Szn- 
ta Catharina, 124. 


Dr. Aleixo Guerra 
Especialista das doen- 


inca gar aia” 
Ur da Tila, 
us Tás 5 da tarde 


José Cursoh 


Cirurgião dentista, Ci 


pit ag na 
A 


As ANENTO. do) 
is 
EA 


regis 


BS To gas 


D+ 215,17, due | Onpraçães (o gr pe 
PS a 
. José Ardso| OLINIGA GERAL | 
À hoo cos Hosnites. | Pcs ge ongeos de Logs 
ita goral e doonças | «urgencia, chama- 
k dus a qualquer ho 


venerias estplátiticao | gessadncia—lum de Sape 


jação e Tecidos 


| de Fale 


bi 16 PASS) 14 .Ê 
— Relatorio e, contas da Direcção 
EN | E Ed 
Il Parecer do Conselho Fiscal 


4º 
ê 


[| rotativos ao ano do 1921 


SENHORES ACCIONISTAS: 


e La 


o sen úpreciação o relatorio e contas da nossa 


o 
E inçia, referentes uv nano fudo. * Ê 


porém, que 
dever de vos recordar o fal 


gor. Antonio da Silva Pimenta, 


) 
| 


Bomprovi 
io de 
" SE dever deixar aqui consignado o mais pró 


dús, sem duvida, vos associareis. 
mn ; 


N'um periodo tão accidentado, como o actual, 
apesar de ainda subsistirem algumas dificulda- 
les, “Provenientes dos elibitos econi 
fuerra, e com tendencia para agravamento, tive; 
nos a felicidade de effoctuar as compras das má 
berias primas 


om relativa facilidade. 
h icem-LoB 


onerata do cola 


nossa Companhia, 


oty 


JuiçÕES que pagamos no anno findo, 
E Dvi É 


am 2 uma brusca parali; 

tempo, fechando a fabrica por completo hi 

apinez de agosto, a fim de não avolumarmos o noss/ 
j o 


durante o tempo em que a fabrica não trabalhou, 
e a proposito temos a satisfação de vos informar, 
que além dos diferentes augmentos de salarios 

e durante o anno lhes fizemos, resolvemos tam” 
im fornecer-lhes em absoluto todos os generos 
Edo Subsistencias, por preços muitissimos inferlo- 
slíres “os do mercado, embora com prejuizo pará & 

Companhia, no que entendemos dever contribuir 
pao so lhes tornar menos pesada s carestia da 


A 


ge 


Pare nada de especial temos de chamar 


Rh 


4 


tlé di 


brica correram com a muior regularidade. 


do Porto! 


aa 


E 


Pg | Acções depositadas» 


INDO q disposto no art. 13.º do Es- 
to, temos à honra de submetter à 


dur cumprimento, o 


decime nto 
Ice-presidente: da Assembleia” Rio 


— Nur inteligência, “intoireza de caracter e 
a honradez, impúnham se é considera: 
idos os que o conh-ceram, pelo que, 6 


pesar por tão triste acontecimento, e'a que 


bos da 


e demais mecessorios, em condições 
ju nos perinittiram collocar os nossos productds 


documentos que adeante apresentamos, 

devem illucidar-vos por fórmia 
o financeiro em que se encontra 
o ne cada vez mais se tom 
consolidado, devido ás importantes quantias com. 
8 termôs vindo reforçando as contas de Reser- 
» Séndo' nossa opinião, que assim devemos con: 
Wbinuar, & tanto quanto possivel, na mesma orien- 

tação que'vimos gegaindo, para com relativa fuoi- 
lidade podermos luctar contra qualquer eventua- 


lidade aque pressa estar sujeita 4 nossa indôs- 
la, chamando a vossa uttenção pata É verbi 


ao pânico qué no Em do primeiro se- 
gtre, 56 estabeleceu no mercado, o que deu orl- 
uz E ão dos negocios, Te-| 
vemos réduzir os dias de trabalho, durante ul- 


Esta resolução em nada affectou os nossos 
fito visto que lhe pagamos os seus salarios 
à 


vossa attenção, visto que todos os serviços da fa 


Apenas n'esta occasião estamos procedendo. 
ônstrutção ds um annexo zo salão ds bran- 
ptf queação, para n'elle' serem installadas piso 


822246565 205 quaes dednaindo os encargos, na 
importancia de Esc. 14140586 6 addicionando- 
The o salão que passou de 1920 de Esc. 65.756553 
deixa uma disponibilidade de Eso. 242.872435. 
Eni harmonia com os art. 53º e 34.º do Esta- 
tuto, temos a honra de propôr-vos, que ao galdo 
d'esta conta séja dada a seguinte aplicação: 


A s Í ças | 4:—A sociedade tem por objecto o commer-| 1082 | para escriporio ou Cora. | vessa da Lage, 10. 1940 | tados em qualquer época. 
vossa disposição no nosão escriptorio, onde vos! cio de compra o venda de quassquer artigos, por | Egg Cie no (Eai DA Valete Vende: Cambiste Maga 
sorão fornecidos t vo | conta propria ou 5 Commissão 6 consignação: con- | mobjla telephone | caução. Carta dredacção, |- lhãos. K. das Flôres, 352. me 
po cessitaio, para dom VOROE tinua à subsistir sob & ima Bastos, Vilias=|6 ins Vêsso das| 2 Cobrador. 169% | Tresna too 188 Ee A 
porque tem pião adpuniattados 08 Véres. | Boas, Limitada tem 2 sus Sédo nó Porto, com [9 és rgiarda-NvFis, pré spasses Tasa de campo, vatãa- Oleo de linhaça, : - 
Terminttos, agradecendo ao dignissir - [estabelecimento na riz dos Caldeiréiros, 10-A, E Li dono Ranata Ria: Retro | aa AVE O 
gelho Fiscal'a lórma porque auxiliou Os DO5505 sendo indeterminada x suá duração. E O O no dê Gilie do tratamento ven.| | Ganhe-dinhelro... Ea | Do e'alismão, Em dep 
datnõe o a feno o Gina com que Ria anca negelitnt snes sra socios para & qd cê: bei renda Uia de o à lia apo 
” er é de 38 contos, sendo de 6 contos & quota do s0- CRlpaçdo! e] Avenida Rodrigues de | escrever, preta, vermê- ad a 
2 E cio Coelho e de £? contos p montante das quotás PR a E ReR Sales Eae pastas: no Praitas, 250 3º, o ousa, | hr, de copiar, etc. Formu-, faudega, 15 
Porto, 15 de Fevereiro de 1092. do socio Villas-Bõas. ; papa da va Perbira, 3. E à s , aa Haro completo 2550. AN Ro pratos 
|" 3424 administração geral dos negocios so-! ar rua da P | e | Cf a Di Ed 1a essi] AM hão, : - 
tos direotores, ciges será exercida oo dois socios, Sae. gis-| 77. Qurivesaria (RES Redid RR e "Chapas usadas e toda 1829 | ATER ga E 
E ensudos de canção, podendo qualquer d'élibs ir , X 3 |Redidos A ferragem para um gran- “Rlôres, “Si — Tell 
$ Manoel Cardoso Martins pe a ciegade todos os dopumentos duP a ss Er ceia || de tesspasse, proximo do | Nrtas vendo-se barato. 
ADako Vicira de Castro; Ma vb Sil E TERA ESRS RE: * | === |  Brunideira de roupa | cêntro: Corta d redacção. | Diz-se há Avenida Rodri-| O 
, habilitada, pre- | & Xavier. 676 


ompinhia do Fiação a Tecidos a Fafa 
Balanço em 1 do Dezembro do 1921 


aterial do transporte » . 

rmazem na es! le 
ETR E nã 
Edihcio da Sódo + «+ 


4 


Fundo olroulante 
o a age 


1000800 


EE 


Cuixa. e sn rd 
Ea “Em trama, em la- 
” boração e manufãotu- 
tado, « « . 
Materias primas e 
rises em deposito 
Letras a rocel 
Carvão e lenhá. 


erBapa 
115.262508 
118360 


. 


ja 


Em E PE 
PASSIVO 


Capital . + 
'undo de rêgerva » 
undo de wmortisação 

Reserva para novo ta- 


Dovedores o credores. 


a + cia 
es " 
Gamboa Pai asa gRRR 


— 973,606506 
Daio 


? so. + 
Purto, 9! de Dezembro de 1921. 
Os Directoros, 


Munuel Cardoso Martine 
Albano Veetris de Castro 


E vd h, 
Companhia de Flação o Tecidos da Fafa 


Demonstração da coita de Ganhos a Perdas 
em 91 do Dezombro do 1924 


DEBITO 
f aussogor | 
dLisgaTo 


Sad 


Esc. 


CREDITO 


“| Satdo em 1820 
Estonia cotita do 


talyrico ams 
Porto, 31 de Dezembro de 1921. 
' Os Directores, 


Manuel Curdouo Martins 
Albano Vieira de Castro, 


Paragar do Conselho Fiscal 


SENHORES ACCIONISTAS: 


Antes de mais nada, scompanhamos à Dire- 
eção d'esta Companhia” no pezaf que manifesta 
pela perda que esta sifreu comi O falecimento do 
sor. Antonio da Silva Pimenta, que deixou um 
nome respeitado pelas sulidades exbimias que o 
exhornavam e prestou à nossa Companhia servi- 
ços valiosos que não devem fear em esquecl- 
mento. 
- Confórme o proceltua o nosso Estatuto, so- 
uimos a administracção d'esta Companhia e 
-Dôs grato registar que ella foi modelar. Em 
meio das dificuldades com tevo a luctar, 
nunca 08 interesses dos snrs. accionistas podo- 
ri er imais zelados do que o foram, o não só 
elles, tias à altuação do operariado lhe mereceram 
gollicita attenção e tal, que este lho manifestou 
da fórma mais eloquente a gratidão db que so 
qenara possuido, por occasião das festas do Na- 
a 


a 


Examinando o balanço e contas apresenta- 
das, podemos assegurarevos que estão perfeitu - 
mento ds secorda com « escripturação da Com- 
anhia é entendemos que todos os louvores que 
tributeis é Direcção são poucos, porque o zelo 
que manifestôn na sua gerencia foi inexcedivel. 
Terminsudo, somos de ** f 


PARECER 


=aQue o balanço e contas sejam spprova- 


2.º—Que so saldo de conta de Ganhos e Per- 
dgs so da e applicação indicada pela'Dirséção. 

3º—Que.z assembleia geral nanifesto pelo 
modo que Ad ea acertsão = gratidão u'que | 
term direito a Dirnegão d'esta Companhia, 


o 
[-) 


dos. 


Porta, 36 de Povorafto de 1920. 


dnionio Corpo da Naa DR? 


Custodio Tool Es Coats 
é Aumento dº 


'machinas que precisamos adquirir, com o 


(dos especises. 


08 


ismos e dos ed'ficios, cujos encargos foram leva-| de 11 emp., 220 volts, fa- 
us como sempre; à conta de despezas do fabrico|brico alltmão. Fallar na 
Como mostra a conta de Ganhos e Perdas, osjraz do Cantmenito do jst- 


Io! 
á 
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Tambem tratamos da conservação dos machi- 


23 VENDE-SE um do 


1883 TERRENO proprio 
orrente continus, para edificações, 
dusa trentós, allodial, a 
6 minutos ds linha 9. 


Falisy pa ras do Faria 
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Eos trtitios sos 
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& é Juocros. 


s a wo. 25000800 e fixarão, na devida propor: 5 lucros relati- 
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e fio a e, y Banco de Portugal, que gev: tis | 


lho y pita ato qua Fole vad: 
mestre, salvo o direito de antecipação, no 
ou em parte, no NE a E iu 
Dissolvida a socie Ke 
jotivo, serêo umbos os soiios os ligni 
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5. 
= 404 0s socios, por si-eiseys herdeiros, 
nunciam 20 diveito de requerer aposição de 
v arrolamento dos haveres soclaes, > 
11.:—Será regulado pelas disposições 


upplicaveis 
dlbiseo. 4 


Porto, 6 de murço de 1924. é 
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beiro Gonçalves Basto e José da Silva Pereira e dar, 
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im acima asilo 
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pre o pagamento, Po) ter 
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aqui os 
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Passa-se em sitio mui- 
to central com ou sem fa- 
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gramma a + 
QURO Libras—Compramos a 


Ein barras e moedas-Cont- 
(Cpramos, agio. = 140%, 
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o mos, grama. GUI 25500 
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mos, granima - saia 516 
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Para esta cultura ser remuno- 
radora 6 necessario o empre- 


Adubos Chimicos- 


Os innumoros afiestados 
recebidos todos os annos de 
conhecidos agricultores, pro= 


R. 31 de Janeiro, 109-1,º 


00900000999 
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a batata 
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seus optimos resulta 


hur À. Gaspar À 
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Dagar | lhães, 


BEBE Gli fo 
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de-se vBr no domin 
dias seguintes só 
prsso” que o rel 
lho, 68, 
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Nobro, Joaquim & Gar 


| parecer do conselho fis- 


Durivesaria 


[propostas em carta fe- 
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ata ve. 


ne 
) encara Batalh, 
fmitrada do Santo Ilde- 
Faia. pr Ns. ! 


Rua do 
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uilherme | Branco; 47. 
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prática de. escriptorio. 
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p de isuperábio, força de 3800 AP. tom 
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fagens para toda 


Terça-feira, 7 de março de 1922 


LEIAM TODOS 
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Bilhetes do thesonro 
austriaco, de 6%, livro de 
impostos, sendo resga- 


5 formulas, 3850. e 
Universal—COIMBRA. . 
1828] 


retas, terá alto 
gues do Freitas, 280 8º. emita 6 


CLAN 
puto novelo meadd 
u; 71 
7 Rua de Sá. 


fénte ds 
e prova, 6 


10, 
la 


a, Cunha, 


im 


é ndo. > 
Rapaz, próciBa-de com. 


o 


, 
oh 


ada clion- 


sacaria do 

o "devolvida 
tó ao dia 15 de 
“1894 


EIA RE 


B' 
marcas. 
mineraes 6 


tolephones, campi 
sem vêr os nosson pre 


OFFICINA de | 


O maior depositolll— 
DD 


do Cávado 


Sociedade anónima ras- 
ponsabllldade limitada. 
PORTO 
Assembleia geral ordinaria 
[89 pONVIDO os sus. | 
Reg accionistas d'es- 
ta Companhia a reuni- 
rem-so em assembleia 
geral" ordinária, no seu 
escriptorio à rua de 
Passos Manoel, n.º 24, 
pelas 14 horas-do dia 11 
de março proximo fa- 
tnro, & fim de se distu- 
tir o votar o relatorio 6 
contas. da direcção & 


1 


] 
) 


cal Teferentes ao anno 
findo é proceder á elei- 
ção de tódos Os corpos 
gerentes. 4 
Porto, 24 de fevereiro 
de 1922. 
O Presidente 


Eduardo Honorio de Lima 
RC 


Mesquita 


SSA-SE esta an- 
e acreditada 
ourivesaria. Recebem-se 


1621 Pp 


chada até ao dia 10 de 


Bycilalos, úleos & material 
electrico 


O melhor sortidoll! 


E. dos 6, Ferro Portuguezes 


DIRECÇÃO GERAL 


Venda de papel 
inutilisado 


STA Companhia 

recebe propos- 
tas até 20 diu 10 de mar. 
ço, para u venda de apro- 
xintadamente 80:000 ki- 
los de papel inutilisado- 

As condições estão pa- 
ceutes, em Lisboa, na 
t.: Repartição de Dire- 
4ção Geral, edificio dé 
Santa Apoloniz, todos 
os dias úteis, das 10 às 


1737 


Ferreira de 
Empregado 
de escriptorio 


1592 


dactilographia etc. 


Cá SF, L 
Correspondente 
1605 
tir empregado perfeita- 


respondencia em fran- 
ces, inglez e ellemão. 


xnarço na rua de Malme- 


rendas, 128 


adem, 


| Azeite fino, presun- 
ição, 


16 horas, 4 
Lisboa, 25 de fevereiro 
de 1922. —0 di 


OM pratica, sa 
bendo trabalhar 
com contas cotrentes, 


referencias 
rta à Keda- 


ASA de movimeu- 
* bio deseja adinit- 


mente habilitado em cor- 


Dirigir respósta a esta 
redacção a «Wine Tra- 


Nego 
Arroz muito séceo. 
Votem 05d D A driito 
4, Rua an- 
deita nº rs atado 
do Bolhão). 147 


O, 


3 lo pagamento. 


ev OBRIGAÇÕES 
' pub RE TTENE e 
dos tértenos é con 
Hydraulicas de Vieni 


Juro seme: pi 


00. | É 


stral pago em 
e pa ar 
José Candido Dias | 
250 — Rua das Flóres — 282 
PORTO 
Onde se prestam todos os esclareeime 


O Evangelho 


Sobre este ussumpto o exq enr, EP. ERA 
orencias durante 
(Tr ngulo Vorinelho). 


tugal, realissrá uma sério 
liga gelico é Rua os Falcão 
“Hojê,' às 20 ho) 


Cimento allemão, 


Guindaste; À che- | 
gh Mispoorbô Es, Rubia 
SR Naya Alpino 


q 


- Vende “sb” bu 

a-se uma linda vi-| 

edu, próximo do Por- 

by, a 1) minutos da li- 

9, Fallar na Pharrda- 

já da Trindade.” 1859] 
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GaR dE 
pi 


aus 


de corôas 


Premio annual de 50.000:000 corôas 


Titulos de 1.000, 10.000, 50.009 8 100.000 corõas. A p 
a ) o estagio de quda anuo é eo» 


adej [ 


aberta na cus 


At T 


eos 


ras e mola 


ENTRADA EF 


Nova Empreza In- 
, 
tustrial de Gor- 
ponsubilidade limitada 
SÉDE HO PORTO 
Capital realisado 
Esc. 1.000:000800 
1689 
de Administra- 
ção d'esta sociedade, no 
uso de auctorisação con 
ferida pelo artigo 5º do 
estatuto, deliberado ele- 
var ug dobro O capital 
ia], vem: por este 
nos termos du, 
disposição es- 
iu. convidar os 
actna2s' accionistas que 
queiram fazél.o, a sub- 
| Screver às acções repre- 
'sentativas do augmento, 
na proporção dus que 
possuem, As quães, para 
esse effeito, deverão ser 
apresentadas no escri- 
ptorio social, é ug dos 
Cal ros nº 21, 2.º, 
jade, désde as 
o horas de todos 
os dias, uteis, excópto 
nos sabbadós, à come- 
car no diz 1 do març 
de 1922 c à findar no” 
15 do murço do 1922. O 
pagamento das acções 
«ho fórem subscriptas 
deverá ser feito, a di- 
nheiro de contedo, no 
acto da subseripção. 


Porto, 24 de fevereiro 
29, 


tração, 


a) Eúuardo José Tarreto 
(a) Fernando Galhano 
(a) Mario de Castro Rios. 
José da Costa 
Campos 
FILIAL: 
20, Sá dá Bandeira, 20-4 
— PORTO — 
24 POMPRÁ o vende pa- 
U peis de credito, na- 
cionaés b estrangeiros. 
Cambios e loterias 


Soeiende anongyma de res*|” 


BNDO o Conselho | 


Tere 


PRAÇA 


1887 [JO dia 12 deanar- 

qo proximo, po- 
las 12 horas, & porta do 
tribunal judicial d'esta 
villa teró logar a segun- 
da praçu para arromatas. 


Soares Bastos, solteiro, 
morador que foi nó'lo- 
gar de Vermil, fregueZia 
de Veade, d'esta corr 
ce, & é praceado 'a fim 
de com 0 seu producto 
custear us despegas de 
testamenteria do dito 
inventariado. 

Pelo presente são cle 
tados todos e quaesquer 
credores incertos para 
assistirem á praça é de- 
duzirem os seus direi- 
tos; querendo, e designa- 
dameénte os irmãos do 
inventariado de nomes 
José é Jóaquim, filhos 
de Thereza Alves, am- 
bos auzentes em parto 
incerta, na qualidade de 
credores da quantia do 
9500 cada um. 

Celorico de Basto, 16 
de fevereiro de 1023. 


O juiz de direito, 
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Fonseca, 
u do 1.º oficio, 


des Thomas, | 
TEdaErdo ie 


ta 


, 2800. Agente À 
E MBRA. 
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PR do 
got pan eva 4 Siluiado Anon decr. 
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de pass; 
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poder 


r Por 


Associação da Socenrrs 

Mútuos funlada gr. 1840 
Pensões 

RANTER| 
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4 


tencer. 
Fiudo o praso serão 


resolvidas patas pretep- 
Eõos. ; j 


Lisbou  escriptorio do 
Monte pio Geral, 23 de 
fevereiro do 1022. + 
O secretario da ditecção, 


Alberto Coriolano Eerrei- 
ra ds Costa, 


Enxofre 
em pedra 


E moído, com 
99 OjO de pu- 
reza, 6 


Sulphato Inglez 


r Mesquita Bastos. 


Professora 


1557 NEFERECE-SE pa 

ra case parti- 
cular, com boas refe- 
rencias 6 informações, 
na rua Anthero do Quen- 
tal n.º 164, 


" 
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Automovel 
By DE Ses logaros, 

“en boni estado 
e de boa marca, compra- 


se. Carta a estaredacção, 
com as iniciags Mr Qu Fe 


VENDEM 
Severim José de Brito 
&C.', Limitada 


Rua do 8, João nº 84 
Porto 


[dE 


Ferreira, 
Ferreira 


a no Salão 
1805 |' 


; ko : 
a p= 


Y 


Fa ita; 


uva; 


aros, ausentes 


“lixos “Estaddos-Eni- 
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mãe, sogra 8: 3 
saio 0 
Sacramento, que 
foi de “Rio Tinto; 
sem prejuizo do 
andamento, do 


ção do predio quo não | 1941 PE 4 

obteve lançador na pti-| 81: direcção ba. | Mesmo inventario; 

meira praça, e quo'6 o bilitam se: ET Porto de fe- 

seguinte: D. Margarida Tt Eu derdiroiaT i 
ma. morada de cases | bolto nte, maiór, sol=| “8 h 

sobrádada, telbada, com | feira, residento no Moss O,aserivio; 

seu quinteiro é Sa os e po - Ou j 

de vinho em volta de p | 

Mesma casa, sibada no | eudos 900300, Jegada por sAonio Balho e Meljos 

logar de Villa Nova, fre-| Sat Pai, O lorh:*0:097,! ae ç 

ape do Corgo, Desa) Iopqu Asa do CL) JRR 

comarca, & qr - 1) 

praça no Ed de 800500, Córronr ditos de trim» «O Apiz de disolto 
Esto mencionado é |tg dias, a contar de bo- aitião 

posto ent' praça é E de, Ea pasar Exdeirã. 

entregne a” quem maior | Quer oul legitj- 

Ra aire va dE acima do mos, legiti) dos oú er] O solicitador, 

seu valor 6 6 pertensen- |filhados dos feeidos” 

touo carul"do inventa-| pura que reclamém à itoias, 

riado Francisco Alvos |péito não nas mesmas dal - 


ED 

1973 POR. grdom, supa-, 
ly SP e 
Eres ad do 
mu! ; Oras, 
o podas desta casa fis 
cal, . so procederá É von- 
da de vasilha 


ob 
ta praça não obtiveram 


Delegação , Aduspeirp 

de Vianna, 29d, 

O Escrivão do procusso., 

Abel Candida do Cruscira 

— Seixas. per: : 
Doar 


O: Nacional à de O. Forro. 


vias ES SE publico que 
nodia 8 de mar- 
ço, pelas 14 


Do qi 
ocederá ao sorteio da 
Drigações da Lºsério, 
Mirandeja Vizeu, na séde 
da Companhia, Avenida 
da Liberdado, 14-37 


“z 
Lisboa, 24 do fevoral- 
ro do 1923 ditector 
de, serviço, Pedro Joyce 
Dinia. A 


“RM. 
MALA REAL 


4 . djlyz electrica, de harmo-| 
q Para a ISadeira, S. Vicente (C. V.), Pernambuco, Bahia, = 
/ Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-hires 
: a ve a 0 e e ee e taria » que póde | 
A | De Leixõe De Lisboa Cet de na Cd 
á » ANDES a | 39 de março comde do” ret, 7d | 
3 AVON | 10 de abril TE do abril fever ia 
? o aire Aa C. dos G, de F. Portuguazae 


Aoeaitam passageiros de [.º, 2.º 
Ds paquet 


3. 
ã 


N 


Paquetes da série “A” 


v* Estes vapores não tocam em S. Vicente) 
oa 


es ANDES, ARLANZA e ALMANZORA téem 

tambem uma 3.º classe superior 
Paquetes da série “D” 

Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-fires 


[| De Leixões | De Lisboa 


tp Farraira 


Instalação electrioa 


d. 


EZA É 


187 ATÉ ás 13 horas do 
] o 


nd 


GL 


ara a instalação da 


EDITOS DE 30 DIAS 
da pu- 
do pre- 
correm 


classes. 


editos do 30.dias, para 
se habilitarem junto da 
Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portugue- 
zes, os herdeiros do Pe- 
dro Bravo Nunes, ense- 
bador de 2.º classe da 
circumscripção do En- 
troncamento da Divisão 


as, 


 DESEADO 


17 de março 
DESNA 31 de março 
1 DEMERARA 15 de abril. 


| 
Acceitam passageiros de 1.º, intormediaria e 3.º classes 
|” Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 

VON” do LISBOA em 15 8 VIGO em 16 de março 


Acoeita passageiros de [.º e 2. classes. 


de Material e Tracção, & 
pensão por elle legada, 
como pensionista da Cai- 
xa de Reformas e Pen- 
aões da referida Compa- 
mhia, nos termos do Re- 
gulamento de 26 de maio 
de 1887, concorrendo á 
divisão ou impugnando 
o pedido em requerimen- 
to de sua viuva Raphaela. 
Fernandez Tapia e filhas 
solteiras Francisca e 


apores podem os snrs. passegeiros 
Aisfted no norte de Portugal. 


yphone, 7 
E) gramas TAIT---PORTO 


Vapor SEMAD” 
— Asahirdo Li 


A vidade para: 


e 
bt , 
[ arga om Loixãos desde 6 
corrente. 


ia ) Ed 
As fragatas raceberão carga no rio 


dias 6 e 7 do corrente. 
Para mais informações no Porto, na: 


o Socladado Agricola da Ganda 
“Rua Mousinho da Silveira, 18, 


elxões coma possivel hra- 


"Bissau, 'S. Thomé, Loanda, Ben- 
guella Velha,jNovo Redondo, Lobito 
Benguelts, com descarga no Lo- 


Para mais esclarecimentos € consult 


diri: 


TAIT & GC. 
19, Rua do Infante D, Henrique 


Ou aos sous correspondentes nas províncias. 


de 


2" d Lis- 
144L ORIANA-a. “não do dane Santo 


| TELEPHONE, 2342 


RS 


À VAPORES A SAHIR 
AKoninkiijke Nederlandsche 
Sto 


Holland MostAfrika Li 


- Para Africa Oriental. 
> » (DIREOTO) 53 


Er 


omboot Maatschapypij 


+ Durban, Lourenço Marques Inham- 
ane, Beira, Chinde, Quolimane, Mo- 


7, 


fcambique, Dar-es-Salaam, Zanzibar, 


- ETanga e Mombassa. 


por hollandez “HEEMSKERK 
o Loixios, em 14 de março, 
As fra 


he passageiros de 1. olassa 


” 


adores a fineza 


com a maxima 


q) “Fara carga e quaesquer esclarecimento: 
Mp vtata-ss com os agentes 


Jervell & Knudsen 
Largo io Terreiro da Alfandega, 4,17 
5 TELEPHONE, 517 


8, 


PARÁ 


REDUZIDOS 


“em navios portuguezes. 
“Tratar com 
Marques Pinto & G., 


Rua Candido dos Reis, 131] —Porto 
- , Telorhone. 2070 


Limitada 


“Lugre FELISBERTA 


hirá a 12 e recebe carga a fretes 


— Lembramos avantagem de carregar 


o 


| CLAN LINE 


À Agostinho de Oliveira Racha 


Paschoala. 

Findo este praso será 
tomada deliberação, na 
conformidade das dispo- 
sições do citado Regula- 
mento, para os devidos 
effoitos. 


das plantas dos 
aos unicos 


Lisboa, 16 de feverei- 
to de 1922. —0 chefe de 
| serviço da Contabilidade 
Central, (a) M. Barqueira. 


COMPANHIA 


Mala Boal dn Parifito 


Qranvus pagustes cortevs-"-pidos 
SAHIDAS DE LEIXÕES 


Montevideu e Buenos-Aires e portos do. 
Perú, 


Recobe passageiros de 1.º, 2.4 6 3.º classós 


bile e do 
(eb) 


“Pata reserva do logares ou -ontra qualquer in- 
formação, dirigir-se aos agentes geraes no norte 
de à Portugal: e a 


Kendall, Pinto Basto & 6.º, Limitada 


Rua Infante D, Henrique, 732º 
Telephone, LO End. tel. —NAVIGATION —Porto 
Ou gos seus corresnondentess na provincia 
poesia, 


Hamburgo | 


O vajor—OLDENBURA — espera se para sa- 
hir 24 horas depois de entrar, recebendo carga a 
frete corrido para todos os portos da Allemanha, 
Dinamarca, Snecia, Noruega e NovaYork.. 
Trata-se com 05 agentes, 
1602 — BURMESTER & C." Limitada. 
Rua S. Juão Novo n.º] “Telephone, 789 


Esta importante Companhia acceita carga a 
fetes de concorrencia em conhecimentos, 
dirgotos do Porfo para os seguintes portos 
da India: Karacht, po mbay, MMarmudão, 


Lourenço 
Madagas=- 
car e Mauritius. pes 

Para carga, fretes e mais esclarecimentos di- 
rigir-se aos agentes no Porto de Transportes Tn. 


ternacionaes. ' 
& Irmão 


Rua do Bomjardim, 306, feº 
TELEPHONE, 2689 


AVISO AOS EXPORTADORES 


A nossa casa encarrega-se da expedição de 
mercadorias para todos os portos do Mundo, onds 
temos correspondentes. 


| Vapor ESTORIL. 


Vende-se ou freta-se a praso. 
Recebem-se propostas até ao dia 5 
de março. Para esclarecimentos, 
Sociedade Maritima Naclonal—Pra- 
qa da Liberdade, 22, 1.º—Porto. 


Doris municçans de az 
p Elia 


A Direcção d'estes Serviços lembra aos 
snrs. consumidores de energia electrica pa- 
ra usos industrises, que, de conformidade 
com o seu contrato, não lhes é lícito con= 
sumir energia durante as horas consideras 
das de carga maxima, as quass, na presenta, 
quadra, são as seguintes: 
Em novembro, dezembro 


202 


e janeiro... .... das 16 Ij2 às 24 
Em fevereiro... .«. ag À 2a 
GRGM =. == ay/aNo Ecs o tuna”. SA 


Da observancia escrupulosa d'este ho- 
rario por parte dos snrs. industriaes depen- 
dem principalmente a continuação do forne- 
cimento regular de energia electrica para 
força motriz cu illuminação, pelo que estes 
Serviços esperam que os snrs. consumidores 
reconheçam a necessidade de cooperar por 


Londres, 


al 


| 


Tt 


Teleg.—LANDGAR— Telephone, 


Ceará, Maranhão FRANCIS 


ra e America do Norte. 


reduzidos, 


bamporf & Holt 


Bahia, Rio: de Janeiro, 
Santos, Bio Grande do 
Sul Pelotas 8 Porto=, 
Alegre, 


Rio le Janeiro, Monte- 
vligu.e Buanos-Airas 


RAPHÃEL 


Direoto 


HOGARTH 


- levam a 
4 Rap 
corrido para todos 08 
portos do costume, 


Cette | A 
Compenhagen, “is 


recebendo carga tam- 
bem com conhecimentos 
directos e frete corrido 
para todos os portos da. 
Dinamarca, incluindo Es- 
bjerg, Haderslev, Aaben- 
vaa é Sonderborg assim 
como a RR Sue- 
cla. Finlaúdia, Koenigs- 
borg, Nwfabrwassor (car- 
ga para Polonia), Dan-| 
taig, Stettin, Lubeck, Li- 
bau, Riga e Reval com 
transbordo em Copenha- 
gen, 


— Bristol a Nowport | 


MIR 


TUA 


E . 
“Para esclarecimentos « 


Renda, Pinto B 


73, Rua do Infante H 


— KONINKLIKE 


(Mala Real Hollandeza) 
Paquetes correios a sahlr 
de Lieixões 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 
A 19 de março o novo paquete de luxo 


LISBOA, PORTO E VIGO 


Becoth Line 


[passageiros de 1.º 
e Parnahyha | agatas é cut- 
; ga do Be 2. 
4 14 de março. 
Pará e Manaus | PANGHAS pri 
(Via Lishoa e Madsira) 
HILDEBRAND | 19 de abrit. 
Recebem carga e passagelros de 1.º e 3.º classes 
j 3 ALBAN : 16 de março. 
Mare & Liverpool AIDAN | gdeabrit 
aeiros pare França, Inintor.| PANGRAS | 24e mato | 


HILDEBRAND |' 19 de maio. 


Chamamos a attenção dos enrs. viajantes para 0 às 
quete a dois helíces «MILDEBRAND:» que fará a viagem de Leixões 
ao Pará em 12 dias e que se vendem bilbetes de passagem 2 preços 


“Recebe tambem passageiros para Santos 


Todos os varores desta linha recebem com trasberdo 
no RIO DE JANEIRO carga para todos os PORTOS DO SUL. 


“Vapores a sahir 


O vapor “DRAKE” recebe passagairos para Londras 


TELEPHORE, 470 


HOLLANDSGHE LLOYD| 


E 


655 


436 e 18658 


712 de março, 
Recebe carga e” 


nifico pa- 


Y 
14 de março 


Becobs carga 
Fragatas de 10 
a ti. 


“17t6 


6 de abril. 
Receba crrga é 
passageiros de 3.º 
classe. 


1352 


Está a recóber 


carga. 4, 


rem 


* Em22 de março. 


E 


enrique, 2º. 


Farinha Peitoral Fer- 
ruginosa dapharma- 
cia Franco 


Esta farinha, que é um. 
excellente alimento repa- 
rador, de facil digestão, 
utilissimo para pessoas 
dê estomago debilou en-. 
mo, para convalescens 
tes, pessoas idosas ou: 
raanças, », 2o mesmo| 
Impo, um precioso me- 
icamento que, pela sua 
ão  toniça” reconsti- 


a3helices . - : 
ORANIA. 
. (Que fax a sua primeira viagem) 
Vapores só para carga 
A 48 de março o vapor 
RIJNLAND | 


Para passagens. carga e mais esclarecl- 
mentos, dirigir a 1790 


OREY, ANTUNES & 6, E. 


No Porto Em Lisboa 


| Larga S. Domingos, 62, lejP. Duque da Terceira, 4 


Telephone, 15761 Telephonsa n.º 412012 


Sociedade de Tavggação 
“NEPTUNIA” 


Para Marselha e Genova 
O vapor italiano 


“Cite de Soissons” 


esperado em 10 do corrente rece- 
bendo carga para os portos Indica- 


dos. E 
Para mais informações, trata-se com v agente 


1967 


esse meio para amanutenção da normalidas 
de da exploração, 


ARMANDO OCHOA 


102 - | Zeumhone, 975 - Rus da Nova Alfandega, 74, ltºip 217, 


a 


3 


t 


“ |tal, que carecem de for- 


te é do mais reco- 


soas anémicas, de cons- 
tituição fraca, e, em ga. 


ças no organismo. Está 


legalmente auctoriaada e 
rivilegiada. os 


Cimento 
Palace 


Alta resistencia 


Nº descarga, 

= Rezende, Rocha - 
Eder Hd 

Telephone, 3180 


Rua de Lícelras, 158-160 


 Traineira 


1205 VENDE-SE unia no- 

va, prompía a na- 
vagar, com, machina de 
150 H. P. Caldeira de ali- 


1766 


omaha 


| (Linha regular mensat de'navegação “entre o Brazil 
“+ 0 norte da Europa) 


Gonfra a debilidado | 


nhecido proveito és pes | 


Wall & 


Vapores a sahir 


Vestrai 


| 


1893 


Serv 


— London 


London, Antwer 


a 7 ALBANO 


Fins do corrente, 


[o 


jtodo S 


Dublin 
& Glasgow ENDYMION 
Marselha Genova) 
& Livorno GELVES 


Gran-Bretanha, Canadá, New-York Bo: 


fras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sid 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hai 


portos da China e Japão, eto., etc. 


façamos por sua conta e risco. 
Parz mais esclarecimentos ditizir-se aos agontos 


Telephones 596 e 597 


Telephone, 885 


Em 7:de mar- | Margalll 


O 


MONT GENIS | 


DALMATIER [E 8 domar 
unsces [= + 


Recebe passageiros dé 1 


Opaquete 

CUYABÁ 

Sur 
Taubaté 
= Trata-se com cs agentes 


“Pinto &Sotto 
Seoçãe Maritima 
Telephone, 2764 


- Funchal, Per- 
nambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro e 
Santos. 


| Mayra, Anvers 


Vapor 


Londras & Rouen) PEI K 


OS AGENTES 


mentação para 200 ou 
mais, serve para reboca- 
dor, Tambem se vende 
um casco todo de ferro, 
que servio de rebocador 
& duas. amarretas muito 
fortes. Rus do Bomfim 


As encommentas acceitam-se no escriptorio 
Alberto ou na Fabrica do Gaz, aee 
mo por telephone. F 

- Porto, 17 de julho de 1921, 


l 


Lverpon TORGELLO E 


ee 


Liverpool | ESTRELLANO | Eca 


——— ee eme 


Esperado quinta-feira. 


meme 


Principios do corrente 
|] Grande do Sul, baldearão n'este 
ga para Pelotas e Porto Alegre, 


a-E6 208 senhores passageiros de toi 
À as guas passagens com 2 maior antecipação 


EE 
"Estes vapores recebem carga a frete corrido para 


Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colomho, Ma- 
“Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 


Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem 
para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 


AVISO 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 
los vapores supracitados para pórem as barcas 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 


Wali & Westray 


e Rua da: 


Henry Burnay & E. 


Rua da Nova Alfandega, 22 - 


J0LLY BE0RGES] + “+= | Rouen-Dleh 
: Bibraltar, Conta, Almeria, 


para os portos do Meditor- 
= pano o Levante, 


MONT.ROSE  [,e» seems |Londras a Hamburgo 


Lloyd Royal Belge | 
| Anvers (Directo) 


Rio de Janeiro, San- : 


on 


A Hamburgo! rente. Rech: só carga. 


Mayor. 


Praça da Liberdade, 2B, 2.º 


Moreian Slgamshi Linz SIMON 


| Espara-ge hoje. no TIO 


). T. Pinto Vasconcellos, L.” 
LISBOA E PORTO 
52, Rua Sá da Bandeira, 2.'Telephone, 746 |) 


1 
E 


erado em 11 do À ne 


E |se inte 


| rabyba 
negirá, 
À Itajahy. 


Os 


KR 


É vestas 
ston, Tampico, Blogo os 
ney, Melbourne, À menios, 


mburgo, Malta, 


Comp 


Ss 


Ser: 


Reboleira, 55 
Aster 


ha o com trashordo 


e Buenos-Áires 


classe 
o 


Teilin 


10456 


j o em 8 ii ui Ê 
eceha passagolros (e 1.º 
E A pa- E Tola 
ra todos os portos do) Bl — 
Brazil com baldonção. [E 
us AP 
Saho em 1O-do cor-[ 
GA 


AN 
o. 


Clara Re 


COMPANNIA  FRAAEIA DÊ MAVEGAÇÃO ANA 


PALMELLA a Rigault de Genouill 


E do março-—Para o Ro de Janelro, Santos, R 


Dupleix-- 


tevidou o Buenos-Airas, 


| 
à Désirade- 
Ny tavlden m Buenos-Alres. 
Acceitam-se passageiros de 1.º, 2.º elas 


em Portugal. 


Diogo Joaquim de Matta 
No Porto 


R. Nova Alfandega, 7) 
Telephone, 1520 


Paqueto de luxo, extra-rapido, a quatro holh 


2,'0 intormediaria p: í 
os seus logares á vista da planta 
paqueto, mas recomendamos 
isso a maior anteoipação, 


mentos, trata-se com 
Portugal 


Comptoir Maritime Franco. 


R. Nova Ailandega, 


Compllr Maritimo Franco- 


MARS para GETTE om 7 da 
VILLE DE BELFORT para BORDEUS é 


er 
“5a 


iço regular e rapido de Leis 


ul, Montevideu à Buanos-Airas, 


Em 14 de março-—Para o Rlo da] 
neiro, Santos, lo Granda do Su 


E 


Es. 


caitam-se passageiros de 3.º ol 


Em 22 do março-—Para: Dai 
“Bahia, Rlo da Janelro, Santos Mi 


rmedlaria e 3.º classe, 


———— q 


'odos os vapores recebem carga com bal 
E | ção no Rio da 


aneiro para Natal, Cabedelo 
faceió, Aracaju, Victoria, 


do Nort o b 
Francisco, Florianopo 


Antonina, 
vapores que tazem a escala doRig 


porto 3 


sondições ser-lhe-hão reservados | 
logares. 


carga, passagens e quassauer 6! 
. trata-se com os agentos 


toir Maritime Franco-Portug 
Limitada 


SUCCESSEUR DE E) 


Em Lisboa à 


Rua da Prata, 5H 
Telephons, AU O 


F 


Companhia de Navegação E 
UD-ATLANTIQUE| 


viço exclusivo de pas: ; 


4 


A sahir de Lisboa: 


LUTETIA . 


Em 28 de março 


Para o Rio de Janeiro, Santos,. 


“ tevideu e Buenos-Aires 
Recobem iros de 


nassage) 
intermedlaria e 3.º olansas 


giros de 
Mm res6 


Os senhores passa 


Para passagons e quaesquer esclaraek 
05 agentes gran 


tugais, Limitada 
k SUCCESSEUR DE q 
DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 
No Porto | Em Lisboa 


7) Rua da Prata, 
Telsphona, 1820 | 


* Telephone, 174: 


Portugais, Limit 
SUCCESSEUR DE 5 
Diogo Joaquim de Mattos | j 
phone, 1520 7, Rua ta Nova Al 


) 


: Vapores a eli do Porto 
OLLON para ROUEN em f de mar 


Esses 


ULOIS para BORDEUS em 6: 


“ROUEN em Bida maço o 


TINGA paia ROUEN em (2 da 


> o 


Donro para gahir na 
segunda-feira - 


são 


E 
) 
R 
1556 RB) 
Tão 
a. 
) 

[) 
1 


oitade ae 


“Aírica Ocidental 
Vapor PORTUGAL a sahir de Laixoê 
tos desta costa, incluindo os de hal 


Guiné e ilhas menores de Cabo. 
As fragatas carre 


Para informações etirigir-se 


Es” 


Recehe-se carga para todos! 


em Loanda, e com excepção | 


sam, no rio Douro 


corrente, 


Companhia Hacional to Navegação 


“Sucursul no Porto 


+ 


E 
k 
Vol 
18800 -reis a 
1 


o 


Praça de Carlos | 
» por escripto ou mes 


TELEPHONE, 1705 


1543 


Anvers c Bremtn 


: E 
dous. [95% Rua Nova da Alfandega 34 


inha. de venores og 


(DIRECTO) 
vapor—PHOERUS-Carvega em. 


10 do corrente, acoeitando carga a frete co! 
ratodos os portos d 

da, Dinamarca, Sneci; 

da America do Norte, 
Para mais informações, 


rEgir-se qos q; 


